
o TEMPO
Síntese do BoI. �omet. (J.c A. Seixas Netto, váfidu a,tjj.

às 23,18 hs. do dia 21 de,março de 196:1
FRENTE FRIA: Negativo; PRÉSSÁO ATMOSF-ERLCi<\.
MEDIA: 1016,5 miliba�s; TEMP�RATURÂ. l\1:EDlA::
23,4° centígrad.js ; UMIDADE RE:uA.TrVA �DIA:;.'95,60/0·,
PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5 mins.: Ne�
gativo - Cumulus -I Stratus - ·Chuvas::esp.ars·as
Tempo médio: Es tavel.
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1 SiNtESE .• /I CARTA EMEND�DA ./
O Senê:dor Carvalho,

afir1}1ou que acredita que
até o final do govêrno Cos
tar e Silva, a constítuícão
esteja en,l'Ell�a(la, nO. senti Ido do. restabelecimento das
cle.ições direta::: para a Ipresjdência da República.

HOMENAGEM

J

I
I

. I

Várias homenagens de

vê'r.ão ser prestadas, no

Próximo dia 27, ao Cardeal
Dom, Agnélo Róssi,

.

Arce
bispo Metropolitano de
São Pauto.. Naquele dia, re,
gistra-sé o trígésstm., ani

versário de oj-denaçâo Sa-
cerdotal de Dom AgnéUo
Róss].

i
./
. I

I

I
Por motivo da Semana

Santa, a Câmara e Senado.

(>ntr.aram, ontem, em recés'
so, reabri11do, se�s traba- I
lhos .sõménte DO dia 27.

REGESSO

JUANITA
, I

Jua'nita Castro, irmã do

j)pj-ímeiro ministro Fidel'
Castro,

.

de Cubêl, de,clarou /

que o diSCUrSO de seu ir-'
mão, DO (lia 13 pas�ado, é I
uma prova ,a mais da vo.n

tade de subjugar os Povos
la tinQ-americal1os. por in.
termédio da g'U8rra indiré
ta e lima ratificação dos

SEUS planos .:"gressimo,.

ViCE
, ' ...

"

," l, }l. llçlera;�a' �i'�'��E�À,' -

. 1, concluiu ,a l'('dação do pro- .

jéto de reforma do regi
rilento interfio, do congres
so, para .que sUa presiqên
eia; seja e:xel:cidà" pelo vi

l:E:-presidmte Pedro Aleixo.
"

\

AGRICULTURA �

'-AI A COSTA

Seguirá, hote, para Br2-!
síria,

' ai fin1' de entrevis-.

tar-se Cem ,O, President.e
.

Costa e SilVa o Ministl'o . ,

Ivo Arzúa. 6' titular .da

agricultura, mànteve enteH
. \

dll11f.ntos, ont.em, COU1 di

rigentes da SUNAB, troo
cando opiniões sÔbre o

funcionamento do órgão
ele abastecimento.

SATELITES

!
I O Pôsto de Escuta da

I tÔrre "ereke", pró,;pma ,de

I
T�rin:, �eontinua a captar
$.inaiS de rádiO, sôbre as

frequencias utilizadaS pe
los satélites, soviéticos. Se

\ gundo os especialistas, os

sinais tlcaptados, assem.e

lham-se aos er.qitidos ,pe�as
naves espaCiais do tipo
"Vostóc".

I

i
PASCOA NO

MEXICO

�:
03 fotógrafos novaior�

qUll10S, foram mautidós 'à
uma distal1>::�ia de 50 me:
tros do avião, que ,le-\10Ú

Ia viúvU; Jackeline :r:eDp'�
dy e, seus filhos, irma, ,fc"\l
nhada e sobrinho, para o.
México; onde passarão a

PáSCoa numa Fazenda.

Dai" diplomatas· chine-,

ses, exp\Jlsos do Pai,�, Pelo'
govêrno soviético,. deixam.
hoje, Moscou. A meelida é I

em repnlsália ao governo:
de Pequim. que, recente- I
mente, expulsou dOiS f�lL �
cionários da embaiXada so� I'viética.

_""""",,-_""'__'_ j

-;XPULSOS
DEIXAM MOSCOU

.- 13iolíOt�ca Pública - Rua �_,rci�
""'flSte Paiva ._ �erSt.&�

: , ... .' �
,.
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O MAIS ANTIGO DIAFUO DE SANTA CATAR�HA
r. r 1"

"

•

,
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UMA·IOSA É·UMA ROSABRASIL'
EXPOIlTA
,PEÇAS,

A n�cessidade de a Pró
pria indústria br'a'sil€ira,

.

.

',;,
SUPrir o mercado interno,

I'J I �

no que se refere à maUH-

tenç;;_� e reposição de pe-
.

Ça3, devido à
.

difieuld'a,de
de ímportãção,

.

está PoSSi
bilitando aO. Brasil concor.,

r-r, em 'preces de mercado
mtei-nacional,« com. máqUi
nas c pecas s�b�ep.salent�s
produzidas em .Países \de

senvol'v[dós.
A afirmação é do Sr.

Sc'rglO Labo�ll:iau d� R,o,sa:
DjI'ftcr e Gererlte'Ger�l do.
D partamel-�t�E ( Lâmpa,
('a. é Humínàcào da Gene�

,::, -

.:.

I "

ral Electric; que assina.leu,
ai-rÍ"[l, a posstb'Hdade ·de
ser duplicado ó nível das
expoj-taçôes bra�ilei'fas 'de

nláquh�ás coinpl;etàs.
SégunHó \5' ",r/Sérg:;o"La-"

, -'

bourian ela' Ro'sa, o'mç:t·ca-
do" oxtericr tem recebido,

'bem as máquinas de 'ra-'

bricação de' lâÍnpatlas, de,
vj(l.o não ,só à 'alt;a ' quali�
d1ddas; como também -ao

u�idas, COl1l0 tal�lbém ao
nível da mã.o-de-obra

1 r
I
I
,

I

:RO!iO Maria :Peleiro, o nossa Miss, repre5enta�á Flori c;m6pa:ljs no concurso de, Miss' Sa.nta Ço,tarin"o a se ren

,'1i�$H no '-m-és �e 'maió nesta capital� Be!a como os no's!.Cls· p!ái_os, Rosa po.ssui todas 0'5.'atdbulos para vencer.

/\''' �'NA. TIc,& qU;)l" se � in-
3:::<' C.1 110:11(S como os dos

1
•

S'i;a::1 r s Mem de' Sá, MIl

ton Ca:l1po�, dos deputados
lJ_)alma M�;rJl1h.o, RaÜtel de
i\!meida' Magalhãe4 e ou

tros, "e3tão disp'ostos a u11i- .

rem seus eS fOrças aos do

MDB, para que a ;11at�rla
, ,

com. a-

I,
I
!

n2.Gores A.i·gemüo' Fig uei
redo: Josafá Marll1ho, An�
t611.0 Ealbino' e deputLldos
Petlroso Hcrtn Ta.ncredo
1'<2,' .. � e M"ytll1s Rodrigues.
-, 'c"pecalmel1te fOl:na-c}a.
l;ara o êstu' ') ela Lei ele

3eguranç" �T-a(;ioil a I: pro,,�
'segUe í1a sua análise, que

visa,.: em suma. a busca de
S\.1gCÓ:.fíi S f;118 se pOs3al11
ei; trosar caIu aS ongma
r·as elos soteres da r\RE

NA

na revisão

opos1,C-iO- ,
no proje-,

to oficial go l)artido 'e!Ue
pede a reyOg,lçaO pura e

Simples da nova Lei de S� (Editorial: 4° pg,l

COPA DO MUNDO 'DE 70
:' StRÁ',VISTA POR",TV

o recéni-el�po.ssado Mi

nistro das ' Comunicações,
Sr. CarloS 'Furtado de Si-'

mas, que outro não é se

não o veterano radioalna
dgr ele Pre'flxo ,PY,6 AI,
disse à imp:r;:ellia, em en

tr.evista Cc�eti':a, qUe fará
todos os' E'sforços para que
a Copa do Mundo de 1970

seja retrah,smitlua, direta-
111ente, do México' Para o

Brasil, pela televisao, 'Çom
: a ajuda de, satéle artifi-
cial "IntelsaC.

,

O sr. Carlos Furtado de

Simâs p!l'etencls instalar o

seu Mini.,terio em Brasí�

lia.., mantendo, contudo, unl
gabinete no· R,io. Confir
mou o Cor,G.l1el Schneidev à
frente do CONTEL e �'éve

lou que já inciicou aR no_

meaçÕeS dos generais Ru
bens Rosado Teixeira e
Francisco Augusto Souza
Gemes Falcão para a dire
cão, do D::Part.amento ."dos
éorreios e' "l'elégra'fos e

EMBRATEL, respectivamel1
le,

MODERNIZAüAO
... o •

,;'Disse o Minis!;ro Bas 00-
::lunica�'ões que' "0 DCT.

como órgão integranLe do

Ministério das Comunica

çõ:'s; terá que sofrer sen

siveis alterações. visando
� .l�lelhoria tios serviços
po.,;-talS e telegráfICOS e à

ex))alJsão dcl rede ele telex",
- Nossa missão iniCial

s: rá estruturar o Mil1iste
rio das Comunicações
afirmou O Ministra Furta
do de S1111a" --, coordenan
de, os órgãos que antnior-
mente estavam em fun
cionamento sob diferentes

'vinculações Contar�mos,
portante, no .l.Vlil1istério,
com o CONTEL (;) DEN_

,

TEJ,., o DCT _8 a EMBRA
TEr:., e envida rel1lúS esfor
gos para Que, com a, cola

boração elos repres'entan
tes ôa alta admiI).istração
,dos_ o,l-gãos que compõem o

l\ll"jl1istél;io elas' -Comunica_
. çoes, consigamos complE-
tar essCI tareia no IneHor

Pn\zo pos;:,i"c;.

)'

05 velhos casarões de esti10 ,português, 'rémonescentes da épO'ca colonial vã�
aos poucos�sendo demo.lidos e dão 'lugar 005 novos arronha-céus� No sua

metamorfose, a .cidade cresce, embora perca em arte e em tradiçã�.

J
FO�CLORt

••
Y }

REUNE ',A
·A. LATI�A

1)"0,t'1R
DAtM

DESAFIO

-rIDtLINO
MO�RE,'
AOS 76

, ,

\ "

, ,

, RIO, (OE) - Coln wIia

delegação de 80 figuras o

Brasil participará do tee-
'

ceiro festival.' ·latino'·ameri·
cano de folClore: a ,se� rea·

lizado na cidade de :S<1lva,
Argentina, patrocinado pçlo
governo daquele país, com

a participação de 17 �açõe,s.
e representantes cll:Js Esta:

, '

\

dos Unidos e ESllanlIa.',

,t
I,

Os' primeiros colo ados

poderão participar do lJl'i
meiro festival Mundi* á '

sel" realizado -em Lqs 1\nge.
leso

. " .

'RIO, , (OE) -:- O deputado
Jutai l\'Iagalhães de'safiou a

que' o sr. Mario Piva apre..
sente até hoje provas con·

tra ele e relacionadas com

a alta do doIar.

LISBOA, (OE) - O escri
tor Fidelino de Figueiredo
faleceu ontem aos. 76 anos

de idade, depois de Um

longo período de énfennida
de. '

I,'idelino de Figueiredo é
autor de numerosos liVl'OS •

de História da Literatüra e

de Ensaio.
l"oi lH'ofess01' unh;cl'sitá.

rio na Espanha, Estados
Unidos e São Paulo. FideJj
no de Figueredo em 1927
exilou·se de Portugal.', só
voltando ao lJaís,' muitos
anos (lq)uis.

p delJllt'ac:I0 Mario Pi"a
teria em seu, poder uma Cal'·

ta (fo ,filho 'do ex·chailceler
Juracy Magalhães autori
zando a cou1pra num Banco
de Salvador de 100, mil do·

lares, na, ,segunda-feira 'd,�,
Carnaval ganllando com a

transação 'milh,ões de cru,

zCÍl'OI:i.• ,I.

DECISÃO
(Ediforialleia na 4a. página)

. A direção nacional do
MDB reagn contra a Fren
te Ampla que, através .de

SeUS parta-vozes, tom anun

ciado Já. contar com núme

1'0 sut.cjente d ; deputaelos
e sen�deres para formar
um terceira paj-tido. Essas

afirmação já 10: contesta
da Jnúrneras vêzcs, ínclu.
srve Pelo presídont.; da a-

grcmí« ;ao opcsicio111S ta
em Minas, Sr. Camilo Ne
guelra da Gama, Mas Cpl11<?
os Promotores do movi-
.ento persistem apregoan
"0 a àC!c:são de parlem- n ta
,·es. o presidente do MDB.

Senaâ.cr Oscar Passos, Vai
...cnv.jcar o gabinete cxe,

cutiyo tão logo tenha nú,

mere legal para uma r u

nião, a filiÍ1 ele debater o

a s.sunt-j, 'colocando-o' em
seus têrrnos exatos

culadores ela fre�1'te ampla.
_ Essa pala vra à e ordem não
veio. Apela-aro para o Se-
,-',... -

-
e'

�1'lrJnr:e. ace
n ,-{ndo-lbe com a pres;L1en_
era 11,aclc:Jal do l110VI!1'eH

to.. O sr . .Toou/a Marinho
mai"tém-se cUscr:lame.nte
.:, t e ressado, .� espera ele
nua a 1rente ampla as ilIas
p. r, pcetivas Junto ao MDp.

BALANÇO·

ADIAMEl'fTO

o qu!' a e!i.rf"àp p.j_·ciona1
cl o Parti, 'o oposieio111sta
clc- ja e fazer ul11.levanta
l1l(')lto, da po�sívei? deree,
c;;\.�. em seus quadros dían
tê dr.s élcellcs tI,j frente am

pla Nfio ::'Cl'f�Clit:;< em t 'ICei

1'2 iÔt'ca mas ;ue1' ter uma

nocâ-, ex;:]ta elo vulto do

rovímento, consl.Ierado a

penas er-mo um bloco eX
t"'l-')�ll'tidár:o - C01110 J�
houve dezenas -, que po
deria 'Entrar em choque
com as diretrizes cio MDB
t d ._, -

raça as, por ��u'J, orgaos
dirfgentes.

'

"

"' adrarr=nto do auuncia

dr, ma�' resto
. dã 'fre'nt�

ampla, que de v ',ria ter sI,do
divulgado no dia 15, occr- CONFIRMAÇÃO
reu sob o pretexto da' n e.,

�essidade de se abrir um O pj-mcrpa.s ciiri!Sentes
"

;'I1DB cem uma 111aloria
:',ôve GOVerno. Na velclact�, 1>-C: 'àvel:11"nt2 .contrána. à
se:'!"do algur,s experts em "loEo"dio (ia l:;aniào Dela
assunt,os PO!i1.,ICCS ob3e_1'-', Ir.ente ·all1P.l�.· '031.'(\' ,

•

\, "
o docun;ent-o' deixou tos a debater Q dE ..nulto

crÉ.ciito, l'e confiança ao

de sa;r �)or fe,lta de, UH).

n6i<J.1cro' �::Pro"SiVo à� aS:

,swhl._uras. Se tivesse 'Sl(lO

cJ'.ÇiaJnwn.te ' no', GabIí1ctc
.{"xecutlvo do' partido, só

,

l'l:lfil se JevaFldo. a cabo tal

sumi: que o desfecho se-
redu- na desfavorável à llderan_

"o de seI1adores. -

r'fl do sr. C�l'los Lacerd'a,
Os esforços elos arLlCl_!la- adiando-se aSSIm OS cl""ba-

dorc� c'o mm il11:ento, fOram tes sob a esperança ci:' que
Infrutíferes Nâo Co11se· Cs centatos d ,sore'" '1':;',_

guiral11 atrair o Sr. C,arva- tldos ,10 nrrer da Sema-
lho Pinto, cuja aclesão Í111- na Santa melhorariam 8S

POrtaria na aquiescênCla perspectivas ela sua eon_
ele outros demento;. Pas- cretjzação Ontem, o Se-
fO<.tram a cortejar o 3r. Já- nadar Oscar Passos, pro',i-
;'1(' Qua-cTi'r::, mas o E};-Ple cl;nte do MDB, disse a re-
s <;".:'t!-' Úl R?públiCa 1'00 p,-,rtagem que nos pró"l-
ou·d 'entellderese com o 81'. mos c:ias. pretencle efetiva,
Carlos Lac:rc1a ,.Al\ie.� l1a- ínente 1'cu11ir o gabinst{'.
viam apelaelo (para ), -SI' r1esde qu' cOl1gre� ue �,

JOdO Goulart, cUJa paj�;VT�1 'la'n"a eles seul3 coU1ponCI1
c�e orEI 111 Pé:1Cr1a abnr ()� tes, Para clf'b:lter o ",SSlIO.

flancos do MI'm aOS arti- :"I-t' an:pia

"Nem Módulo, nem Mafl,lá", livro do escritora catari-

ncnse Ruth Lous seró lonsado hoje com "oite de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ReaUzar-se-ão em Wa�hington Três Conferências de· Alto Nível
W.ASHINGTON, OE - A

nuncíou o Departamento
f!e EsLado que tres conte.

n'n('.i:.lf: de alto nível rela

Clf)il:ldns com o Vietname

e ou�rps -assunto, da Asia
Orr1ental [e 'Pacíf�co ,sei,ão
levadas a cabo em washtng
ton, no. próximo mês,

S2gunc1o O· Departamento

de Est�do, o Conselho 'de
Ministro da Organização elo

Tratado do Sudeste da A_

sia (SEATO) realizará a

sua 12:1. reunião anual, de

1 a 20 de abril. Os repre
sentantes das sete nações
onn""hadas na defesa da
República do Vietname es

tarão reunidos nos dias 20

o 21 de abriL A terceira
ccnrerertcía l"e�mjrá os

membros do Co;uselho elo
ANfzUIS CAusU:álü;i" Nova.

'Zelândia e Estados Unidos)

nos dias 21 c �? de abriJ.
Disse 'o Departamento

que o Sr:el'ctário ele Estado

Den,n R:�l;:.:k chefiará, 1)1'0-
vnvotmcnro a delegação

norte-americana à SEATO,

A BEATO é uma aliança
q� rensíva ele oito. naÇões
que tem 1)01' objeti\'o pro,
mover, o Progresso Fl)lCífieo
11� região (lo sud-este da A

sia.

O comurucado Çla Confe

rr.}�r,ia de Manilha, realiza
cln, r.m \::';;l'b!'o ele 1966, pe

.

ele uma sérre continua de

consultas t,ai 1'8 as j�ações
c)ue eolltl'iim81l1 mil;_:'a�i:nen
�r. no Vietilf'.�11e· do Sul. São

c�sas naeõ"s. além do Viet
I ' • •.

•• "
�

name elo Sul, os Estaelos
Unidos, .]. HebútJEo eh' Co

.
,
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l\contectmentos Sociais
'," ,

. "

"
. ZURY MACliAüQ

x� - cipai 'da. ci da d e 'de
.

S a 11, tos

Com um movimeitto : e -elê- .

gnni"C cótJn�teflogojnai�:no;Qt�l' ,

réncia Palace, ; rlai�"se;á," o:'; ImJ��t: ,,;

�i.�t�HÜ: do·l!��l'n. � '(����1��:' �ytt,:al:ú:�,':,·..
'

Outra 'de, tntitiba: S'é�;t�,,,
!\Hl1 .r"hlfu�:: � da;;eSGrl;tm'n., fa·lfi� :; feira 110 siiullátiICÓI,' "Bâ'varia'�
di'H�·nç,c Rnth Laus, ':, .'� ': jrat6fCI)lOU d,� tiln j@litàI" i'iahl

.

'

íJi','�-.l"");;' ,d'c <ll1.ij,;(Mst �,:il:tF .h�"'s �:s
'

.

�

",'I
\

..
h ,(i' .,,"Y

. u) .-57:'-' �._""" '

.'t; .�I� _

' :
'

'."
'" A��i,. t;P,,{\'fh 'Os di�l(Hd:os :c-otVlli'stits

Snrjzl'i�: CarIo�' hrn'g e t��UlJ Sl

-X' ..

',- .'

,
.

:;0 Resto � é . 'Silénciój'
.

(!Hl

rmIt'Slt'â Uns.t1�ad[l sôbl�e::S1-ul:k\:<.;,
l}eOn� c si�a,: ü1.J�;a c�Se�gio' C,ardq':
s,o um dos ln:iore.� �atÔ-l'es._ b:ea�\�
kirô�J., nJ)ii'f'R�l)fm:�:'{liii ,2 �no 1'i.\l·,
Ito A'�v:ti'ü. d.C'f,'iil'vnlhf;!.. _

. (;:,n,t_<tcssó Lagili1el1s� Vài,pl·üi1i�(ii.:
I' ....) .

. . . . .

. : � /
,,;:r" d:esfile . :.Bafigú� 'iÜ111 l�nll�:�
Sl'là's da .So<Ci,'é{'Üi'dê dê I,Jáguilâ r

fFf:n:es'çntandÓ WÜJtlêlps àã! .

l1h\:-a

c(}íeç�o - Barigú *" Pârâ () m�jài-"
háilio', do áCOÍltêeimeIt'to ê"t�')
eill atividades ôs Sr,s� Df\ R:Quàl ...
'd:o';Plnho :Cáy"�it·ô '\c Dr. Pe�l'�
j\Iu<àn'da, 'ptesi�efite c' Vlc��' :
Pi t':sidénte (l{, tÔnj(ieSSI),

, ';....

rUfiO.

"

·:.·X�·

" . �!.'

(iíorinhà' GaÍly P.e :�ern�1..
.

ra2 ; é :S,etgio éilrriço de ,IÓ1�eh:k
clnlbnuàlt1· Sêl\tt(j par. -cotistiÜ11e
nêis;1'e:�niiês :gl)�iãis.

sera homenageado.:o S en a {l'o r ré�a � A�lStl'�\l�8.. a Nova

Aniênio Cãt}os KonJ��t R�eis.,
","':" �:�����c���, as lq11P' nas :,e a

,

" T,
.

;'A�'i'euni.úu elo ANZUS 'exa

!Jl,étO.' .' p,'adre 'A.{'ól1st),' .J.Q"'� minará OS· assuntos qüe·, en
, volverri .oS iút,;!-,'s,';e,s de, se

J}.li�,q·li'e' (:U'Il'elào D"iVétilSi,t,,\,l;;'\ ' ...
'

t'
'.'

.

".' , . t .', ,. _gurança' eh i)eUg r':G. '."nem

in�iti[i :pS ,d'O�nin!ro.. ��<tl ;���1��.S�. ,bro.,,::_:':_, í.'[,ii!laroll o }:)ep�m-
,será óti'ciát1.à a Sarit>a l\'lisslt, '_.

na
"

"CápeIâ'tlb Colé'gi'O" J�O�\l���" .<\c. ,.

f'1" •
_

�. ,.

ii:;:-":�l;lr. ".....
.'

i' t;;��, '.o.. ,' .' �

",' \'lil�i;' ,I ,,'

if���"",
'.

A

..;,: ' ..

,
N1ll1nã prõnl'�,�b�' i�,�ê{�\ii)e

DôQ.€ -de AgóStó"J:aiuli�i'j',:;-lrt�êi:l:)
sêú 'cttrso 'tlê p�'tlitâ

.

e l�a�alho�
-dê �dêS.

'. ,.

;
,,'

tamento ,c)>? E;;{;:lrlo, li. sua

última reuníào V2ve pOr

]1061111 Canberj-n, Aus'Lr{!liR,
nus dias 30 e'e junho e lo.

ele julho de 106'3.
A ú1 tima reuurào da' SE

ATO rea1izou·.::e também
em ·CanbelTa, em junho (is

1966. Os membros da ;';RA
TO são os Estad::.\S 'Unidos,

ALi�trálía, Nova Ze10rcIia,
Fraií.,:;a Paquistão F'[Iipinas
'Reino Un ído e T8iL'!n:lia .

,

.

�:...
{"

�1

'Os assessoi"�3 miJ!tar2S
'da SEATO tàmi)(�'n, se re�t

.

nirâo em wash.ngton nos
';
dias 14 e

.
15 c.:o ccn:ents.

,Costumeirameht(� .,', tlei'!la-
ro'u o D-ôPál'tame:1'. ,) do Es

tacto � os assescores -cal;
zarn uma de 'suaz (lu,�,;i 1)']1

ferê!f�ias semi-anuais
'

pcu
co antes. da reunião minis

terial anúál .

A. Carlos Britto

O:rth��tr; .
elÍl. süa I" tesid�\\(�;S\ RE.cEBIMENTO DE MA�

nà pràia da Sl1údatle, a -suav\.' ,TERIAIS 9U .�. SERVIÇOS
, .,

. coMo DAÇÃO EM PAGA-
lH�,rlráiiÜ\à' Atheriílo' hUi.We'l1ê1·· MENTO .DE 'CONTRIBUI-

'gêbU tnm coquetel U' jovem 50-, ÇÜES DEVIDAS A PRE'VI

'.det'ü 'que participOu d(}' SUÚ'" '

DENCIA 'SOCIAL: � APre
.J vidênCia S,dcia1' poderá ,aeei

- "'i. �lc .<;..•.:.".... lV'�,,,, .• ; " ,

, • \' (.I', li' . :H']·J3 , tal.'., como dação, -em paga-
ment.o·, mater.iais .ou servic

ços oferecid(j,s ,por emprêsa
que. se enc'ontr'� em atraso

n� recol11ímc11tü. d-e contrL
bUições e q'll'e': clisppnha,
COMPROVADAl\�!;_i\JTÉ, de

recursos ,para .s'aldar o seu

débito em. e?pé.cie.

!;_!
. ,,:-..

ne C(lfítJba: '

.. o�'mSC'tltit{O
I.

\:. ,"o _

JilHinuáriü. Fetllawi:1o Antônio
Mk:li.ula, '''foi' vish) no Coulltty
CtHb, em companhia da linêb
Angda VaSCOl1cetnS. Tüdn indú:a
fIne I'! Dr. lVl.il'anda gostou rm�·��
lmi rif. ex",l\!Jiss' Bra);iJ.

, " .' .

·x- ,-x�
.

'é-,;·
. Séxta�íeiia em Cr;.Ciul:na

COl1{'!Qí.ri(.lissi.I'Ú� aéántece.ú foi 'h�stante concorri�a á· iiltil�,"
sábado no 'Clú'bc.12'·dc· Ag�s{ó) gul:ação do B�lichlsül, úm ;�sim"
à !hulIJ festa de 1:5 \anos·'dc L:etb

. JHitico' ambienl;e .

.o'nde"'reUn� {)

(ilhif ;t��; D_.( }�P}�O" \ (Nilzaf I) sodd:y da:qubla,''Cidàt1e� Êsm' di'"
n!larei\

,. .,-�l:a � \indel�ela �k palalr6ns o Sr.' 'QJàÍíti,a . B�ri�(\
.iVlárçó

. '.

-: -f{Hllj}�fF.·� , I)Iütài�ári.o do·)ºai�-,;pem. «qu;�
�-:."éh '( ," ,'.;'.'

. t�:;,� '::t�,:�.<em· .tJ�r:J. "�'�J;J�dó-"BQ1i(llp� ,e�' .P{)BSO Est�d.o.
.. ,c'. :'}f' -1'

'
..H"" )\""'v\,;-'.-' �

c". o
_,

� ., '.' '

,�05tu g,;'e eg1tnel��;(' _, :.. "� ,/ ��: . '-, ! j <.,
<

'��,!,.,�,.,t."i,�.",;.,;1;'.���:> i',,/ c;, .......'�.; \�;,
�tt:;.,·<_ .... �i". f:/·: :'�'_ ,"', '0':-
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PROSA � SO
A PAt-?TANH?NTO
DAUX.

'. ,

-x-

N A�O L 1 G A N A�O) -M A N 1 N H O f...
pAPA" -F/COO TODO

'P(}:RQUE COMPROU UM
'NO, EO,. FICIO JORGE

-x,;,

13111 Curitiba > realíz-ar"se·,j

o lü en.�()'fitto ,int-er' Estadual (LI.

"Jtf\7(utude Raran�' Santa Catar;�
.

n�: na 'c�riquista dá b"oféil '11�w
ra Limpa". Será promnção' '!�í�

Jornal A Gaz,eta do Povo, revi:;,
ta Intervalo e TV ra�'àllae�sf�

. J, .

. \'" A 'ruretofÍã d,o· ntáRas'T�il'i�
ra<� Coup.�y ê��b", no j-próxhuo
W(1 1" promQvérá 0.10•Festiva]
da .�exveja� N�s, s�IOOs :��C4iq�ele
êlub� de Cá�o seráieléita: a,

Rãinhã da tê�ê]â ...

\

•

A comD't'0í'9.cão 's'el'.á ':éb
('cf,". atT�vé �xume,' DOI'

�, ;:-, ., ....

Part.e cios órgãcs próPrius
elo' Instituto lJ1iPS), do Ba

Lanço ela eníprêEa dos dO,is
. �ll(;imos . anos, ,é de

.•cutro�s
eJ-en1entos de comprovação

�'X:" .'

. que' I'lossm'n se-r apurados.
! .

A competênclà 'para 'deci
'.. " ',.4',

�:
.

fa O')" .' ,chi: -.sobre a aC8itacão de ma

:;tl1e�t'O, (.o (i: .��;_ t'eri'ais ou serviço'� Para �_
l,\):l�\à�' 1tulh,eres ,';d" .t.il.��:çã.G.:_PJ"qLP���, .�er�J d�

'.

ât';,�,é lei' iil :ãtlc' 'qüe têl'l1. Pr,s:den\e do .rnstotuto.: '

c. " ". , A empresa que pleten-

'1 <" -'

..,"
' '"

l'"
' .,.

\�.,�"': I� J
.

'�h:T�>
ftmanhã �a::C�nt�rá}M1ihf�

- �.
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�+ �
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-r,! :'.�. i
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,,

�.
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\ .,.'

t, "�.��, 'o'

. dex fornecer materiais ou

-. p1'c..otai' servÍ(�(1S ao INPS,
em pagamento de ;mas con

tribuições em atraso, d:.ve
rá apresentar proposta. con

tem:io, obrigatàriamente:
a) montante de seu

1
débi

to; b) ampla e detalhada

jus-ttncaçã.q ela irhr;o,ssibili
clade ele li-quidá-lo em espê
ci'; c) discriminação elos

materi>J.iS ou serviços, que
se Propõe a fornecer OU e

xecutar, com Os respectivos
valOreS; d) prazo de entre

ga CIos mater'iais ou d'B ,e;e
\

cuç'ãc, dos 'serviços - a pro

p'osta deverá ser ·e.ncami
nhaâa à Delega,cia ;Bst:::.du
a1 eló I.NPS qne, att�v'és ·os
,setores '. eOl1lpetentéi':'�

a) infOrmará qtlanto ao clé

b1to ela ·emprêsa; bj 'com
provará a ·.sitUaçãb '€�ono_

lnico-financ�il'a da ertl}),re
�a pàrá OS fins e Da forma

Previstas na Norma de Ser

viço DNPS-PAPS 4.24; c)

verificará se os materiais
ou serviços OfereCidos" são
ele utilidade para é';� D,e1e
g�'l'cia:' ou"AgenCias.
. Florianópolis. 14,03'69
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�6. E Que'mvGiara,nié,' (" Con'sêtto'·d,ci',Sua�'.M,áquinà:, Cate,rp�i,ilar'?,
� {somente a ,oficina" do' seu' amigo'Revendedor):,

'

'

11. l '. •
('

,

o'
, ,existem �jnda ,outras vantagens: ,v,' não ,

terá necessidade' de empatà,r,um alto cap'tal�,
em, peCilS de feposiçfão 6"ferra:mentas ",

especiais, nem conserva(mecanicos que,
mesmo altamente capacitados, nUllcá poderia:n
dar"a v. a,Garantia de Serviço' que"só o ,

Revendedor' Càlerpillar lhe, pode oferecer.,

'. ,

Garante. sim! Porque as peças de �.

reposição têm a Garantia CaterRillar I
Porque a ferramentaria e' p'rópria para os

serviços CAT! Porque o pessoal que' ,

põe a mão na sua máquina 'é treinado pe'lo
próprio fabricante I Porque, finalmente,

'

em cada oficina do seu amigo Revendedor

o Seú Amigo Revendedor.�'CAT
e a Própria C?terpillar
'Perto de Você!

'

CATERPllLAR'
ça'terpi'llar e Cal são marcàs registradas
da Caterpl;lar Tractor Co.

o Presidente Heurique da Silva Fontes
i,

(Antônio 'Adolfo Lisboa) qU0 lhe fOi pago c a mcn, que um Assístentc voluntá o motivo pelo qual êsse dis volucão o stnrltcalísmr, co.

\
r. Ignoramos parque motí, salídado de quinhentos e' r.o "de uma Faculdade obte eídro vaí ser julgado', pela mo meio ele chegarmos à

VO, nas biografias do Pro- vinte e CÍllCO.�:líl reis' 'C."
'

Jurita de F!�ii,ariópo-iis, C verclacleirn justiça social

tesso- HEnrique Fontps:1- 525:'>000), feito êsse ,paga- Sr, Presidente lê o seguin- que, indiscutivelmente, só

té agora trazidas à publtcí mento dentro do prazo .de te telegrama que" q Sr, 'Jns- pede ser obtida através elas

daele, não houve a mínima dez (lO) diaS, na forn�a do p!:'t01' ,'Regional. pn;ss;u, aO convenções coletivas do tra

referência ao fato ele ter parágrafo úntco do a'rtigo Sr Ministro do Trf\balho balho,

si<l'0' o ilustre catarmense o 20 el(', decreto no. 22',132, ele em çlata' d<;,' 5, 1:�o",'corr,ente A, passagem elo Presíde n-

Primeiro Presidente da Jun 25 de novembro de, 1932 sob' mês: 'Exrno Sr, Míntstro te Henrique da Silva FOl1-

t;1 de Conciliação e Julga- Trabcüh0. _:_ Ri? ,

..� > J�g, tes pelas 3 Juntas ele C011-

,111Fnto de Floi-íanópolís, ou '195, Consulto se pcS,1O",sub ci liacão e Jll1(1amento de

melhor, presielente: pela. meter apreciação priméira Floriariópolís foi rápida,

primeira VEZ, na conrormi, Junta. de CbI:cHiação' c, Jul Illstél1ac1os os trabalhos, tu

darle da legislação Vigente () ga,Í1T:nto ,FlOri�nQPoljs o do em pleno c regular fun

à época, elas la" 2a, e 3a:. :pr�ceS50 ,D.NT . .] Ó,4G7 que cionamento, é d e
I
supôr.se

Juntas desta Capital, conco
-

me 'foi envi'adu para" jú�ga]' que o grande mestre resol
, mítantemente. 'I'smos debaí" pt Proponho: Junta :flória- vesse entregar a direção

Xo. de nossos olhos a' 'Ata 'nópolrs: por' não ter nenhu das Juntas a Q,utrem, que

da Instalação e primeira cm,' nos munícípíos dó; :.'Slll dispusesse de H1;.:tiS tempo,
audiência das Juntas' de a �'erí clU:i(�U e morosa:' sUa pois a P.reser'ça da I sua

C?l}ciliação e Julgamento orgD',�ízação, vs ,haycondo multíf'oj-me pcrsonatídade

'do Município de Floríanó. ccnveníêncja 11rgénte' sólu, era reclamada em outros
, ". �

• "f
,

Poiis" solenidade realizada cão pt.'�,sj), saudações. Ed setores. De qualquej- manei

én-i 5 'de junho' de 1934, no gal' da' CliTÚ1.fl':Carneiroi,v;g, ra, maugurando os traba-

salão nobre da ,Faculdade ,'�r;spetcir -Regiqnal'.'RQ{'a'se' lhos das Juntas de COD';_
ele Direito de Santa Cata, g�lint.'" a '�'e8Po'sta d'�!dá.�l'ao Ilação e' ,JulgamcntÇl ele FIo

i:ina, sita à rua Felipe S:ch gar nada te]<{7g\t:1ma ,.retf--o::i '/G.uuha. 1'ianópolis, ,o, ",cataelo 111eS-

midt, no', 2" (sede da "Alfai processo.s " Gal';:rú;ir,Q ".;:-.!. Inf.m., R'�lhohal tre legou à Justiça .do 'I'ra-

at�riaY der Didlco', na lin., ,Iv'(�:::,!st,�r�p: Tn;i�l��o,;' �:� :Flo balho em Banta Catartna
gua víperína dos trequen- .l'ianópolis:,G,M. ,- 82&; -;Sim um acervo de Probidade,

t�do�es do café fronteiro"

'

SG:).'�6K' ::cÚ.sSiÇ1iC;,�', ,:'il1(Úyiç'l,�al de Capacidade ele 'trabalho

e -'que" foi, sec-retariada' pelo de rapidez no julgamento

"saui:1oso' jOrnalista Rubens dos lieitoi'; traballõJ.istas que

'(j,e Arruda Ramos' ',então por certo, sempre esteve

fÚl1cfOnál�io d,a: 16�, Inspe,
na consciêncja de todos os

'-toria' Ilegional do M,inisté- que o sucederam antes '"

'd�' do Trabalho, Pela reda- depois áa passagem das

ção'da ata em apreço, a so
Juntas e19 Conciliação e

leriídade de instalação deve" .Julgamento 'Para o Poder

ter sido asaás surnária, pois Judlrtárto.

logo a seguir pàssou o Pre
Ao nosso saudoso 'pro.fes

s ídénte das Juntas, com c,s
SOl', uma elas poucas pes-

'respectivos Vogais repre-' soas qqe nos .esttmularam a

sentantes de 'Empregados lutaj-. pelo nosso direito a

,e, C\e Empre'gadores ao e-
uma Cadeira -em nossa Uni

xame ele três reclamgtój-ias versí.jarle, de que nos pj-e,

das quais a de número
trndjam esbulhar, quere-

fOi 'julgada procédente, con mos deiXar, com êste regiS

de,nada a 'Companhia Fia- mos uma decisã� se ,não tro, a nos�a' pfdiela homena

ção, Luz e Fôrça de Floria nos' falha a memói·j,a gem no primeir9' anivef.�á
nópoli-s' a pagm' aO Recla- Ccmi,ssãü rio elo seu faleCimento, a-

mante a"djfer,:nça entre o de' dargo's 'corrido 'em 22-3-;196G,
"

;'"

FIGUERAS S. A. ENGENHA,RIA' E tMPORTACÃO
Âv. Assis Brasil, 164 - PôRrb A�EGRE -' RIO Gr0ncle do Sul '

.' Fi!iais: Cachoeiro do Sul, Fiorlc:nóp�lis e g ulllcnou

ao

Seis homens ele

. ,
I

o grupo estabelecel'á Cen

tros de InfOrmações ·ele Ne

gÓCiOS em cada cidaele on

de prop,ostas de negócios
pcssam ser, discutidas e in

tercambiaçlas. ,

Grand� parte elo tempo
será elevotada a entrevista
inViduais 1com homens ele

l1'gócios brasileirOS e com

J'epl'e�entantes de enticla

:::f8 de comércie.
Após completar o seu tra

bEl]ho os membros ela mis

sa.:-- nor\te-a�{leJ �can3. e�J.b6
rar:lO unJ, re1atól'i0 conj un
to aquilatando eias oPOr1U
:nielades el- cé,mércio e in

vestimento no Brasil, Para
cs' 11omen" de ncg,1:::os dos
Estades Unidos,

Os integrantes ela mis:;ão

são l:omens de negócios al
�,amente \lua.lifi:caclos, ped)
los r:os campos ele Proces

sam"nt.o e embalagem ele a

l,imcn:tos, eletrônica, eq\lÍ
pamentos para a indústria
em geral. incluindo maqui
naria e equiPamento uSa-"
dos c,U recondicionados pl'O
dutos ql1�micos, matérias

primas e ferral11_entaria,
O SI:, Paul Mayer, do Pro

grama ele Mi.ssÕêS COl11er�i-
'

ais do Departamento, ele

Comércio elos Estados Uni

elos, encontra_se presente�
mente no Rio. de Janejro,
realizando preparatiVOS pa

1'a o programa do citado
grupo no Brasil. Disse o Sr,

Maycr que informações a

dicionais a respeito da
missão comercial estarão, à

dispOSiÇão �10" gr,upos de

negócios em eluas brochu

ras, uma contendo' os no

meS ,.as esp�cialidades e o

itinerário dos memb�'oS da
missão quaclo da visi�a ao

BÍ'asil e outra contEndo \um
sumário de propostas de ne

gócios específicos dos Esta

cIds Unidos a serem (lis�uti
das com homens ele negó
Cios, do B:rasil. ,

A missão estará. 110' Rlo
de JaneirO elo dia 3 até 10

ele abril próximo. Entrevis
tas poelerão ser solicita,das
através do telefone 31.58,20

ramal ,387,

;

� ..

,;

carreqou .. ;

Novas cârri�r��;:'K�dak:I��t�rn;a�ic
Corn élS nevas camar as Kouak Insta:l1atlc você não pr�C::lsa tn2-i$

enrolfll' o fr!m2, q�t9 vem nL 11 car tucho f3rH?C!jd Você êf'CaiX?� 4)
Cftf tucho

,
e rotog, ara,'

'..
,

� "',1

Use fd're� 126 Koci.'lk.Yellchl 0111'3 Pan (p' &10 f'!)' i\llco) Kodacolo(.-X
(2,rllpi'il(.Õ'!' 8,11 coreS)OII !,o(i',k Ektadn Ollle-,� ( �:lclB� coroncioS)

�@��M,%'!®.\��,

)

--_._---'---;---, -_._-
,/ '--,�'�----__:._-,--- ..::_------;- ------

Rege,neracão "mol di ordre"
"

- j '.
_' - "-,

do nosso·século
A,'llalclo S Th�a,:\o

Om 1, a grande voz de, '8e-
'

nhor, que r,os vem do Alto

cheg:mrjo até nós, os mí3:'_
rcs calccta,s ela carl�e, a tra
\'é" ela i aspiração que nos

trazem os noosos carOs i1'

m:,os emancipados elêsses

profunclamente na horríVEl
tragédia elo Calvário, Gle

que foram protagonista�,
como supremo sacrificaelo,
o Crlsto de Deus, como as

sist2ntes, a quem só era

permitido chorar, Ma;ia
1118.= de Jesus, joão. EVan
gelista e Maria M�clalella �
como algozes cruéis; alguns
selelados romanos e a tUrba
multa de iÍ'Ífelizes párias
SUPremamente ignorantes
l'l incompaDsíveis,
Estrebuchanào Em cru

zes laterais à do divino

Mestre, dois ladrões - um

dos quais blasfemava, o,u
tr'o que pedia Perdão ,a
Deus, ,arrependido e' humJI
ele,

Ouvi a grande 'voz do Se

nho1' -- e tive imensa cUfi

rulclade em entendê_la, en-
qllax:tO jnngiam-me o espÍ
rito as conveniências soci
ais, Os desejoS de predomi_
nar, �s 'fútEis aspirações
que entretEf�em a, existên
cia terrena de' lantejoulas

inÚ'teis, MaS um dia cheg-ou,
em que pude considerar tu
do isso como fruto malsão

aj)Sl1as da no�sa inferiOri_
dade espiritual _I c tratei
de me despojar dessas ilu

sórias insinuações de tal

inferioridaàe .

Muitas lágrjmas tem me

custado êsse despojamento
vcluntário de tudo aquilo
qUe constitui regra' na vi-'

ela l,e relação entre os 110-

111eü.s. f\��q'{1�tL.lS t�'eIllen_' X1,!.' t:c �Cr. ils cla:!.'D-s f'}:pos

das, l:u:::nfl1ações multipli- l8�, sc;;;',6 aS m0�'m2,S qU2
ca:::as,., O cam;nho

. pn':' C211:tq.JO (IS v ,: me m.$;):1''1-
rém, 'está ,aberto e livro, R,e ", .- :�:<t V f., (1;:; min:n co::s

t,rocceler será perde� a :0,10:> 2 '�, ("� r.:: �t 'n nS '-)1 i�:!pj:J
11101' oPo"tll':\idaele' que o' -'o, \l !�c': ,{' ;:'f (':l'Dl' D(,

Fienhor Ipe ,concede, para E'::-1" '6 __1110'� e a�i encontrei

\ fntender -o 'tremendo mar-';: o filão cl'c OLH'') das et�Tlla,

I tírio cl'9�CrlstJ ,a'lÍumilde y r(�a,ies - e rela, v01'cla,le
'ixpressiJ9' rf:si�nada ,do: lV1'a' '<t eC11S\?í.hg ,(lr )esc's, prOCll
'r::a aos:,pés ,dá Cr.uz e: 1118is I'e,i, scr' livre,' pata poder
do:que tUa'o isso, a aPlue'n-' 1 '] 1 t

_ ,,_
,Sô!' 1pm! umen'e escravo

te indi!erençr, de Delis jl. c!(:�, �lC,l'S 'cl'�\ el'es' el: ir1l13(1
súplica ,de' Je:ms: 'Pái, s2 é que COr:.3i"tel�:' em perdoêlr
possivel., afasta ele �:jjril ês,'- como Jesus nos ensinou,
t e cálice!' 11 3.0 <lpel1aS sete vêzes, mas
Custou-me, muito, Se�' s2knta v:zps sete vêzes,

nhon Muitas lágrimas 1'0-, Perdoei E agora aqui es

]<:u;a111 pelas· ininhas fáces 'tou, rlisposto a sofrer, pe
arroxeadas pela contenção , la verdacle, tôdas as distri

�ntÜn.a elo meu espír,ito; a_ be" que ainda tiverem de

plicado ,Em repri1n'ir oS' cla 'Ee1', arrojadas pelo mnnrlc
mOI'es -impetuo's,ÕS que. "r;_,_"","e' ,

'b
.

-

_"
as 111111 .as cal1S

Provocava,l11 aS, i)l'ovações ASSIm falou o E,;pírito do

impostas aos meus filho's, -

S-n1'..or, àcons,tIl1ando:me,
<Js Protérvias de

..que, e}l'" f.,,_üando-me, exortando-me
l1lceSmoi 'era. vítima, as"� re�,'/� assjm quero cont.imwr a mi

voltaI1,tes injustiças, o ,de� nha' peregrinação terrena,
conhecimsnto das minhas e111' 'busca da Própria rege_
boas intenções, os C)espei- � er;çã\Q, tudo fazendo para

tos pl'ovocaaos pelas dádi- conseguir, também, a. rege
vas que Deus me concedia n' ração elos meus irmãos,
e que eu não tratàva de 0- pela prece que por êles cliri

cultar sorrateiramEnte aos' jo constantemente a Deu"

dho� dos invejosos, porque Pelo t.Oque evang'élico que

supunha que podiam Ser
.

,�', ��.'",� pôr em tudo o que

por todos compartilhadas, s,ai de�ta ruele pena, com

Sustentaste-me a .fé, Se_ 'que elabo,ro artigos para a

nhor! Amparaste-me, Pai imprensa, e qi1e parte cl'\

nos sUPremos instau.tes em voz coin que PIepago os e-

CJU� tive ele assistir o d'es- levado" princípiOS do Espi
morOl1amento de tudo que rjti"mo, REGENERAÇAO
intentei em benefiCiO dós eis a: Palavra de ordem pa
meus irnlãos ,e1l1'humanjda, ra o espírita Que aspira a

ele! Ridiculi::rizaram-me., viver, num planeta regene

Responàeram com insinua- radq, ondc pOSSa colabOrar
ÇÕés malévolas às,,, minYíasl' cem Jesus }Jal'a a comple-
peremptórias dec1a:rações tp, l"�genetaGão de todos os

de prin.dpjo, que ,Qutl1a�:- l)o�e,ns.
'I �,
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Culto Abandonado
GUSTAVO NEVES

\

São varias as razoes por

que pôde alguém" disiludrr

se das; lêtnas, ,iVÍormel1tc :I1OS

dias atuais; crú .'que,.' pare

ce, o próprio oünceito da li

teratura. nssume.feição prag
mática e se evade às velhas

}Jl'errng':ati·yas" que tão gra
tamcute.

'

..a' v]uculavan\ ao

g·ênio.' 'Os' tempos são, bem

outros, caracterizados. ,so, .

bretudo pela.x..�::pr,essa, com

que correm.Qs atr<Ís . de algo
que, na.': \;venladtt, nunca. sa

nemos- definir' "",o, que seja.
Terá 'de"� ser, Rois,' êsse di

vó relo entre' a arte Iiterá
rh c .. aquilo' .que lhe repre

sen(arh .' a essência espirí-
111;11 uma das causas .pelas
quaisrum :,icllW amigo das

klras,",se. recçlhe . a si mes-

1\10, ° '(!f;'i(:nm,te dó antigo
culto,'. emho,E.fI!, . não desgos
toso dos antigos deuses.,.

Na. -verdade, a' obra Iiterá-.
ri .., <Illotou os, modelos da

vertiginosa, carreira de tudo

para Ó. .indefinívek a, .obra.
de a�·tt( �, se ,

' Iêz . também

funcional. É claro que. 'ar:
nn:oallclo assim, pã,o, �esco
nIleco: exCeeõ��. Estas' são
con�tituÚia� pelos ,trabaTh�s
quc s'e {oniam po'r vêzes

irl'e"���lltes, q�er 11� 'formà,
(IUel' "I�O fundo',' �ol1tràriando
li lendênda modcrna e pon,
elo Clll.. ri�,(:o, ni'io raro, a,,!·

l\1;,�'�n dos autôl'cs na, so

C'Íetlade tios homens sensa-

,; c P i:j,ticos.

'o e c is
Definindo o seu pensamento sôbre a crise da Pre

sidênci« do Congresso Nacional, o, Presidente Costa e

Silva deu uma demonstracão de bem dosado equilí
brio e de habilidade política. Entende o Chefe da' Na

ção 'que, permanecendo o debate sôbre a competên
cia, deve caber ao Congresso o solução do problema,
por meio de emenda ao regimento comum. Essa hipó
tese implice em afasta� a alternativa do consulta ao

Supremo Tribunal Federal, contra a qual já se hcviom
levantado algumas vozes no Parlamento e as dos dois

p;rincipais interessados na questã'O,' o Vice-Presidente

Pedro Aleixo e o senador Aura Moura Andrade.

A principio, o Govêrno não cceiteve o hipótese
de uma reformo cónstitucional,' que seria o caminho

ideal para esclarecer as dúvidas e dar à Carta Magna
es devidas condições no sentido 'de dirimir o çaráter
dúbio com que legisla o problema. JO:sse caminho, que
na área parlamentar -do Govêrno era defendido pelo
senador Daniel Krieger, nã� foi' oceito !la cúpula go

verria{mental, por enten'der-se que poderie abrir as por
tos pa ta' uma torrente imediata de' emendas ao texto

con!;tituci:onal vigente, o que não seria conveniente no

n;t0mento. Não ,'tendo sido aprovado esta fó'rmula, que
por si.nol, �ro o ma,is perfeirc, decidiu-se entregar ao

pl:en,áflio do Co.ngresso a decisão sôbre quem deverei

p rcsidi-lo. Nêste caso perticuler, deputados e senado
res vot'am como .um todo, independentemente da,> Co-
s,o::. que r.apresentam, pois estó e� pauta a reforma do

rC�lFmen�o comum. Aí, t�mbém, o Vice-Presidente da
,. ,"� ,

FJ.e' úblico terá oportunid.ode de usar seu voto de quo-

l1;dr.k, se a deci�ão no final lhe fôr favorável, pois em

h';lcrs (IS demo'Ís ocasiões em que Câmara e Senado se

�e!!.fi\"!·�." t:o"juntam�ntc, vota prim(:!'iro� um e depois

�

ao
outro e, nêsse: caso, o Vice-Presidente da República
não pode votar neml como depútádo nem ccmo sena- ,

dor.
Embora' as razões pp,t'ít'icas do problema ofere

çam maiores perspectivas de vitória ao sr, Pedro Alei

xo, este não será tão tranquila como se pode imaginar
à ,primeira visto. O Senado inclina-se em sua grande
maioria pela' Presidência do senador Moura Andrade,
entendendo que, num período de. transição, quando o

Poder €ivil ensaio uma tímida tentativa de afümação,
não pode � Congresso submeter-se à Presidência de

um estranho aos SeUS quadros, de um membro de

outro Poder, eleito sem o voto popular, deshutando

apenas da posição de ser companheiro de chapa do

atual Presidente da República. Na Câmara, embora os

lideranças governistas se inclinem um pouco mais fa

voràvelmente ao nome do Vice-Presidente da Repúbli
ca, a verdcde é que "õo existe à possibilidade de fazer

questêo fechado em tôrno do assl,fnto. Admite-se, mes
mo, que o sr, Pedro Aleixo possa pagar nêsse episódio
a!gunlo'S de suas etitudes anteriores que desagrada
ram ponderáveis correntes parlamentares. Entre estas,
de,stece-se o sua atuação na presidência da Comissão

Especinl que comandou a Constituinte, ocasião em

que decepcionou padam�ntores, que no plano público,
peles t;ltitudes consideredes contrárias ao espírito 'de
mocráticô, quer no plano particula�, ao impedir que
se concretizasse (I aspi!ação dos congressistas de ve

lem .Oil '�eus subsídios ise�t'os do impôsto de renda.
, Oe ,qualquer fOllma, , seja qual fôr (I dedsão do

COlIgresf.o, per'manece uma pitoresco d'úvidn sôbre
'p,Jem deverá presidir (I sessão que reformará <> regi
I'1;H"nto comum: o Presidente, do Senaefo ou o Vice-Pre
�jdente da Repúblico?

-

evogaçao:1:. llO\H:05 (lias, Uln'. gc
! "". l\H\ qnhorita, d�scor

l'1'lldo siíbrc a litel'atLll:::t

� .I.j • ..!:{!lhJl'�l.H�a eill rwda.. rlt

antigas, (llam.l1va·lhes a a- /., f; ,�r'I''I!'''C 'I'! '., F.l:'\'·': no Con] coso C-h10

tCI1\;ão para m'üa das pri- .,;t;(.ula.:h,ú;",e�lf'c n1obilizac!'os pelf,o tentar convencer o

lllf!l'lU.IS j)l.'euCUllações tj'JS r)"��"fdent� Co':tn e S:lva (I aceitar uma revisão em

cstr.il.ores mais lidos e estio
, ofundidqde da Lei de Seguranc:;a Nacional. A. not:da .

I1l,HIt,S tI::> público ,Il1Je ainda

(lclth:a alg;umas horas de Y�m confirmo, o �e�onh:e;:ilnento generalizodo da im-.
(.(�io à lcitura de romances: p;,o!"ricdade dêste que foi (Im dos últimos e dos mais

a hrcvidade l1a}rase, a con· cstarrecedores decr�tos do ex-Ptesidente.... Castelo Bran
de:,eelUlêneia, pama, com os.'

ço, CI:.ja eiva ele inconstitucionalidade ressalta à pri
estados de cspírito de quem, �1;Ci,ra vista 00 observador menos avisado. Além disso,.
tlqlOis de longo pcríodo de, I' \."_,,

.

eansciras diuturnas, ou no-
a novo Lei trQ:t dispositivos por dernoi,s contunde'ntes

(urnas, ainda concede mo· ctn r'cla'l1t3o às tradições e aos s�ntjmentos de,mocráti�
mentos ae livro do dia..Já co':f do povo brasileiro ..
de há muito, cvidentemente,' Asii":'; '(,jtre�1�6�"cj�e $e -es.b.o.ça, 'ppderia
sc foram o's :�teinpos .em

'iue ii leitura () hOmcm :po
d;,1 l1b�lens:lr ·paltp �bs
II ;11:"" !.le l'C1Jvuso,.' scm sa

l'j'júcio ,: se:,11 sonciras.

lIojt:, :'p:lr:1 que não.. durma

:;:cm concluir. ""a ,'pág'ina, é:

prc::íso qilc o �'iCl'jtor não

�,e üctr.mha em descriçõcs c

que', ao invés üe ::llri�norar
oi l.: .ntôr'·)() ct �� p�],s':.)Jlu·

�TIlS, pc\\dr:tmh,lh:�s tiquc.s
c 1 ;'i�us d:� I)C�:f;0n:l1ida(fe
1'111 ,niJ1ÍiCl;tS dc toql1es ar

(isticus, i·,pcnas' 'as esbuce,
reco r ta)l�lo·;1s sem 'mai:ores

l'I.t!.,_l :\d'JS que os· de ]'!TÍllld·
1''', m;:i,o. O que ,'se�: fiZCli, :'1Jbn
\1issn �n'l1g'eb ao artista a

JJt�(.1.1:.1 l�C C'lecte, a E1Cntl-S

(lHe Mi roCl'l'illnüg(�ns. p{lJ'
deit.J de h:d)ili.Losc)' proce,,
f;') de reconstiLuIç:10 da rea·

liLÍ�ldc, de,sprezc ,.. <; ('''1'1\(''

niêllf'Í.as da leg'ithl:1 fin,tl't·

ü�Hlp� litcrária c to;,�;a' p:ua
I) liYI'n �t rellTodu:r;:1li

'

lhe

bcsti.;1,]\cl.HIe (tus" inSol.bifos;

ser f�i�a
.,..,

pelas .. i(',5 indiwl'as, a+(ovés (jfJ Ói?t,()vo�iio de pro'Ç::t'Q
f'e inkiCltiva pOI'I,am;entar, revogando os dispositivos
r;,ais d.:ó,ticos d.o diplonlo' que está sendo repelidCi> pe

la unanimi,�ade da opinião pública' do País. �as já as

,,�jmcil ns !:ond'agens indicara'." �'n1a pdssibilidade/ re
,""ot.o de êxito e m�ito �ondkiono.da. ao comportamen-

(

1;0' J:tjl, Op'od<:ão, Na, rpedida ,em que a rcv(lgaçco par
cí,,1 �r:t Lei de S_egurança se identificar como uma rei

vindico�ão oposicionista, o Govêrno não ceder,á para
n.ão transmitir uma f'olsa 'impressãó de fraqueza. En

hc�"nto, mesmo que o revisão seja efetivamente admi

tida, sabe-se que não será paro já.
O MDB, por sua vez, ao propor a revogação do

Lei de Segurança, dei.xà d'e atentar para uma prerro.ga
tj,v� constitucional do. Presidente da República que o

r.iu,tod·za o 'baixar, Decreto-lei sôbre essa matéria. t\'

<Í'mpoti''l com Que a ARENA e�'carll a revogação, ern�
bOFa seja de sumo import8nda p�Jfa o êxito o 'que as

·i,.nm os pqrlamentares, não pode fica,' restrito a uma

NCrSSl C'APrfAL
OSVALDO MELO -,

l1�io I) ill'::c,mt:dem! as mal''''
a 11<1'; inluiçõris' da sensibili,

I]il, CCU,lS e \105 di:ilog·S.s, '

•

j'
,TURISMO HOLZMANN - AGENCIA DE VIAGENS

(raga'l1dn \lO lance; p;1�'a qt<l�
11'1',()lUANOPOLIS' ESTA AGINDO

d;'LIC 'i'!'Lj·.. tic;t, J':sl'e!'i. ;i(' t'n'

\]: I! ','it, ·/,L·\S'lS, .({�:';.P,�lt:1�1-'s
!H.:!ll:-i edliGres

.

i�: ··'c·� --!�c'!,t;·,."
!lns lIil;; I mIas �1;: e']f�" '

:t

;.I;l�� {.le f:il'tá 1�'.:lL::l::-;l �1h::.;··
r·':;��.�. ;;J ';J"�t..I·. 'il:l',S :l:·:ll�:.
1',,\G(li', ; - l)k'.� preocupa·

(;t:�t";� lnai�; sénja:�. \

I'; se pel'cebé pqr que p,a
Ite a Ipll: iJl ti c:,�cllc:\ll\'H'.sé
da Vltl,1. Ucrária e, Cil1 de:;;,

PI'C'üH' o:; seus ídolos, cuj;t
peqJduiü.lÓe, aliás, tem a

;),sscgl1rá·lll o lll,OlJUm;::utti
(Ia, 1!J'óllria obra 'iml,Ícn":í,
\fcl, afaslar:se dos templ,os
em quC, 91\ , I'ê,sul)';üttüdos
pOI,' gi'otcseos c fr;'I);'c'is l7.1a
J)ipaJlços, ante '.os ,quais, a
mudernidade, 'se prostra,
nessa, cUl'I'attn:a quc nilO é

cSilontánCi1, ,J:litrque é efeito

dos hál:)ltos vllI�·::ll'il.ad:os ]le,
11.1 .instinto do menor esfôr-

l� ficu por aqui, :t I'dl dr.'
115,0 SII�lCdihHiz;u 11'1,1 ami,

1!'(J, que j)<1).'a não )Jecar pill'
(':'ices:; a 'I' de, " 1\H.!.dpl'ni;,:;no,
llPHl )lor ;;audfi",isni,o" prcs
li;·:n1(\ :t h' n·t:::t··t,dc fiear 110

ml'll), unde' O;.c 'tli;senun' es·

Llr :� ,'il'(\'("': '1(>, .Hpenas .;1�

IH,!' ,_·I.,l,"� p�nth!j_�.

Temos i'ecebido' coilstantementc dcssa conllCcida em

}Jl'êsa de Turismo, vários e bem feitos cartões de propagan·
d.a (h� tr;,.las as suas ai,ividadcs de que já tivem'os oportu·
llidadr. de fazer rÓrerêniias.

O Turismu Holzmaun qnc vem :;tgindo ncsta Capita],
onde jJ'OSSllf� movimentada ag'ência á rua 7 de setembro,
1'1',0 Hi, 110SSOS :1gndedmclltos.

o EDIfICIO "DIAS VELHO'" O 1YÜiIOR DO ESTADO

COMEÇARÁ A SER CONSTRUIDO BREVE

Cum 18 cspaçados al1d(lres c dois, terrenos, sendo um

SOlllellte para lojas, o cdifício m<1.ior do ',Estado de Santa

CaÜtl.'iml, terá seu' c�)lnéço de constmção ainda, nêste mês.

i\ construção de linbas motiel'll;ls,. será de condomúlios,
en�'re;,;ue á firma RAU F,: WILD.

o PREFEITO ACACIO S. THIAGO CONTINUA

MODERNIZANDO A Cm.ADE
•

Prossc;,;'uem ell1 ritmo animador, todos os trabalhos

pura modcrnização de .I!�lorianópolis, que passa ineg'avel
mente por um surto aninlador de progresso.

Florianó]Jolis '"ai p�l'(lellll'o aos ]loucos sita velha fei.
',-" '

1;<10 C os prédios já cOl1stl'uitl�s ,c outros em constrll!.:;�o
'e()l1:ti�tlIíUll g'!Inhandoo espaço pa,r<1 ,0 alto.

Rll(\.s ,calçadas uo.s ba�lTos e C·OJU l'es.jd�ncifl's família·

I'CS l110dCrmls vão dando á C'lpital, feição inteiramente no

va c ag!'adá,rcl.
At', I.! {.uu dês!c ano, iercnws nma cidaLle núva.

rio�H"ifO(a" fsolada nos limites dQ' Congf,esso. De'-na

âa odiantçda' votar o aprova.ção qe uma lei reyogató
ria se, CO�OL o Presidente entendesse pela sua manu

tcn�ã ,', podci'ia ,f,estabelecer o antigo diplOmO por um

Decreto-lei. Assim, se isso viesse a ocorrer -- o que
seria de todo J indesejáv-el -, o' cada revogação do

Congresso' adviria um riôv. Decreto presidendal resta
belecendo"o texto revogado.

Di'ante 'disso, o lógico e o rccomend,ável é que �s

lideranças parlpm'cntares, principalmente as da ARE

N�, enhem' em entendimento com o Poder Executivo

�a,('J ç aprovação ele uma lei, seja pelo Con9,'esso, o
,� � .

. � I

'q,l!<e serià' pre'rei'ível, 0(; 'por -dec/eto pfesidencial, que
,

'a't�nda" ·Cios int��&S'ses ;na;ores �a ílCilctonpl;;dac!e e do
f;ca !\eguranc:;a, sem agredir a' inspiros.Go democrát.ica
com que, se investiu no poder o Presidente'Casto e

Silvo.

F'or,o disso, qualquer outra tentativa' poderia fá
'cilmcntc cair na inocuidade e na 'd'cmogogia, como

por certo é da intenção ,de alguns parlamentares. O
Presidel1te -do Repúblico, �ssumindo um papel decisivo
ria democratização da Lei de Segurança.. atenderia
aos sentidos o,pêlos do nacionalidade' brasileiro, cum

prin'do a nobre tarefa de reconduzir o Poís. 00 encon

tr� da suo efetiva normalização democrática, já sob a

. égide de uma nova Çonstituição. Essa le� que está em

vigor, longe de se co'nstituir nu'm instrumento ,que visa
a proporcionar tranquilidade 'e segu,ra;'ça aos bras;,'
le,iros, coloco cada, cidadã� sob"$uspeit.a de es'tar OtCl1-

t'and� contra a soberania e o regime democrático da
Pátrio.

O: OUE OS fJUTRUS D"IZEM

EM
JORNAL DOo BRASIL: "Na hOra em l/ije se iniç:ia

uma nova Admjnistração' e em que' t�mos' à frente do
Itamarati um político eXPeriente f. hábil há motivo,s
pa.ra esperar que se impriJ�'lia,. afinal. sel�tj.do realisti,cO
à nO?8a política externa, 'COll1 a ampla participação da
opiqiào pública em seu Preparo t: em sua eXecuçao, O
nôvo ChaneelEr já se prr�nuneiê,u claramente .contra
certas tendências ,anacrônieas ele volta à diplomacia se

creta, que vinham preval: cendo no Itamarati."

O GLOBO: "Em no�so entender, a batalha dos ju
rO� n8 o é obra para .um Só nlinistro, ma 3 Para todo um

g(',vêrno, O Presidente Cesta c Silva terá' de tlssmnir
pessoalmente o comando o[ jogar no ,fogo tôdas as re

servas Cí,ue dispus,er, lESO pOrque, em parte, o' pl'e�'o alto
do, dinheiro deco,rre do procu:so de d.:sil1flação em curso
mas sobra .. uma crescente pel'cent.agem eLe ga'nãnCla na
.compósiçião dê�se custo, q,ue faria f:llrub: cer 0, próPr:o
merc,9.:::'.or de Veneza, A lu.ta nãü deve ser COnfjllac1a à
área/do �dinistro ela Fazenda, ficando "ad llsum De-lphL
ni", É 'trabalho: para uma equipe."

CORREIO DA JVtANHA: "O marechal Costa e Silva

PJ'amote a continuidaCle da "rev,olução'" ,e ,8, plena de

rnocracia no País, Tal simbiose é inviável. e'xplosivê1 a

praZO que será ditado pela evolução da crise ,m que o

Pais �c ,encontra: Enquanto, permanecerem vúlides Os

in'itnunedos d' opr�ssão, a mineTia no poder asfixia
rá as 3spirê1çõ's ela maioria aJO menor dioCjuc ele intcrês
;;".$ vital;:; cntro governantcs e governados."

lrlorianopalis, 21�a)jtW: .

", ,,', c :
.. , "

AGENDA ECONÔ�CA'
�

;!
Foi'uma sensação"de 'qesa

rôgo qUe as classes p�o,duto-I'as e.

outros d�culos da opíníâo 'pú
blica mineiras receberam.'oo �is_
'cursos 'de posse dos', novos mi

ni'str6s da área economica,' A

julgar pelas oPiniões recólhídas
todos os setores ligados' direta;
mente ao comércio à' n..:N;ução, . e ,pp''''

espergm à revogação' ou, jje10
menos, a atenuação de 'algumas
medidas de caráter restritivo res

'ponsabilizadas, ao longo dos .úl
trmos três anos, pela . aparente
estagnação ,c'ccnômico-financeL
ra. "

,

; 1 urna�redllção de custo fixo por
unjdade .de produto.

, _.:. Se obtíve-. êxito nestes ob

[etívos, o nôvo Ministro da Fa-
· zendfl terá concorrtdo decisiva
monte para, a so�ução de alguns
dos �ais' Sérios,; problemas da
atualidade b:('asileira", cOl�clui.u.

,

Outj-o professor da Faculda
de de Ciências Econômícas José

Birocl}.a1 Vallderlei, que, também
,6 chefe do DePartamento de; Es
tudos EcoRômir�os da Associa'çá'o,:.
Ccem!tl"cial G€ Minas, aplaudiu, 0S
ProDUliciamfTlt(),s dos minisfros

, Hé�io Beltrão 'e Delfim Neto' c

acteiCel:ltOu: .

,"I:ndependenten'l,ell,'
te 'de um"maior GU menoj- c,�n-:
-tróle ,'da inflação, da 'E,xistêli!ià '

ou não', de resíduos Inflacionárfos,
-é ess�cial que os indices de' in

;vestiqúm,tos sejam retomados não

só. rlg setor pj-lvado ccmo no pú
blíco, 'PriI).cipalmcnte nests ultí;

,

mo, pois, ·s.e não hçmver uma rC-.

toma.da do dé'sel1volvilnento, 'ire� .

iw0'S ,pa:�a· o cao;;;',.
_ ,9 Brp,sil ç1e,ve ,encontraf-S�

p�trjlaJ;len.t ·>mEl1 te em luta pcio
cleselFol'\'iRleHto _ prosseguiu'
_;_

e' ,esta 4,eV.e. ser uma 'prepp:l - ,

· paçâo cOl""stante e básiCa do po�
vo brasileiro; principalmente, de
'SUaS cl[j,5ses produtoras.

"
.

Considero absolutamente
certa a meta de reduçâ., dos

,
•

' .... .

I

custos do dínheíro anl)Ilc,jado
pelo Ministro Delfim �et.0, já
qUe 'isto representa não' apsnas
um ponto de e3tr�ngulani�nto,
mas sim de aniquilamento· da:.
atívrdads empj-esaríal, '�is'ie o"

�T' I d' B"�
.

sr, I<;T an o e1rao," pre�ident::'·
do Clube do.s D!r'ctores Lojista:s �

de M�l1 as �erais,. .'-. '

AC;re�<'cntcu que' "a alta do ;'

custo ele y.i�a no' .Bra :,ll foi eon-"
sequênC:1a elo alt.a custo de' no�'so :,
diIÍheiro, trazendo

'

d1fiçulcl.8,d:s'
não SÓ para os emnreSá-rlo.,s, mas::
para o próprio po,,:o, ,:Àqti( à me �

..

dida que oS Prazos etim" 'teduz,f-, '

elos, aumentavam'-se �s t,�'�as de.:
jUrOs. ju::tame.nte o cônlrário do
e;ue é feIto' na Eurorj:a" e nos Es_',' ,

'

ta,elo::; Unidos," ,

Diss:' ainda .0 pr,isi'dente do
Clube do.s 'DiretQ;es Lci.jistas qu.e
c' êri:o d'o Govérno Ji'écle'tàl, 'fói L

.

Pensar q1le um ,áumentQ ,de Pro.:
dijçiio fôsse inflaciol�ári�, 'ü':que'
não é verdade, Pela. :l:ei- de, 'ofer- '�,
�a e procura, quap.to menos . s'e !

Produz, mais enc.s,recem, os,. :p�O-'�
dutos e mercacla:rUts".

..
'

ASSOCIA'ÇAO' CO:M.ERCL�L
,I

- I ,

O preSidenti= da Ass.oç:iac;ão \

Ôc-mercial d:', Minas; �r: AyelinO
.

.

Mene,4€s, enviou te�egl'aÜlaS S:Q'
,M:nistiQ Delfim Neto, e' a.o Sr ,

:;;, liê;) !,Q,. ,;8.'1).1Ú�Q., ,(];€l" P l.RD.éJ.l'ún�riJ.íG" �',
cu.mprimentanda-Q,s Dela: 'J?OS,��., •
'", .<; � -.- ," -

,'/ �
- \. r

Ao J'vI:l1istro da Faz:'l1da' dL�se,'
qué,"� Ass�c'1acão oOÚHí;::hlul." de';, • 1,
l\1in:.1.S entídad� 'qu'e Icon..ii'cga üi:.·f .

el}"Jpresariado mi,rieir"c' , tpn' a 's�I':' "

LsJ'àçã.o !de' cl\mprinléüt@r Vos'ss, "., '

, I, -, ,," I" '

Exce1encia, por mot,iúj (Je . sua (, '

l)('�S ,'" extern:a integrgl :,aPoio 'êr
.

co;'1fiança na SlJ.a adrHinigti·�ç_ib/
certa de que as' principais,,, me-

ta.s apontadas: em s6U dkcurs.o,
l'etçHllada . do �lesenV:oívü;nento
som a ccrr&ção ?OS d'esníveis ,re
gioJ1ais, redu�ãQ da' eàiga tr·i�
butária e taxa,8, q,t: j,1;lfOS,. se 'P��-.

I llQêllcnte atü1gidas, po.ssibiIitárài().·
,a ,�riação de ,coi:Ío.iÇ'ôes ãs, ati"J-'
cladc.3 proclútor'a's em_, seu" traba'"
lho objetjvando. o prDtz·!is.sd,' dá,
Nação B.i:asileitá,"·"

,

Para -o Ex-Secretario' çla Fa_

zenda de Minas e cat�drátieo da

F,�::i.llclade de bências EcQ�à!lli"
cas da U,l", � ;'�c1ac:.e FcdÚâl de

Minas Gerais. Ptofessor' . Gelgo
COrdeirO Ma,�hado. "torna-Se di
fícil uma critíca objetiva da PD
s!ção t 'órica e pragmátIca ,que o·

Sr,'Del�im Neto pretende assu

mir. Não obstante, é ,p,:ossínl,
o.6S0'8 logo, louvor a ri:üuie::ra ni-:'
tida eoin que prc:;:,urou identifi-'
cal' ,alguns pontos básieos da a

tual conj untura eCQnômico_fi:han
ceira, a nece::sid,ade �e alivi2r a

pressão tributária, de reduzir Os

cm:;tos financéirc.s, de incentivar,
a inieiativ.a Pliv9:da, Ue elevar á
produção, de fOrll1oa que os ,mlá- "

'

ri,08 'ereS(�am'pelo umu,:,xito' da

Produtividade, e os lucros por

liGBICUIOITUBÀ
GL1\.UCO OLÍNGER

Erra t'c.do aquele, que dlividár da
'

e:·' pacic1ade, que ,P0s,.:uem QS a

gricultores para gerireill. s:"us

Próprios negócios c, Glest� forma,
aJc.snçal'cm melhon!s',

.

preç,o:s e

lucos pUra os Produtos .

agro-
,

I pcc.uários,

,O que falta aos ugriculkJ'es
é um trabalho CCi1:iunto, já que
inàivJcJ.ualmenL êles nãu têm
pos,lbilidacle d8 re ,olver O jntrL
c(1,clo Problema ele comercializa0
ç'ão,

, Ê;ste trabalho conjnl:to 's'í é
viáVel pC,r meio da o;cgabi:Z;3.ção
dos ptcc],uiorfs, ctn terno de uma,

assc:c:aç:i.o ou sodedade, ..

. i Santa Catarina é caract'l'i- ','

, {

'.

CAMI��'HO EXATO

.. '

cO, e,conolni.:::ta P'l'cf�ssQr Lo-

'pes. $;í, r:ec�betL com' otimiSl1)o a�

pri�neir8:s mal1ifestaç(,cs" chls' ( "

'ãi'tas, f_edflrais sôbre o· programa
�\cGnômic0:f1l1anç.::iro a, .serl·

. se-

, )iuido, p,elo Govêmo do Marechal
'CeMa e Silva, Oónsidei'ou "ser o

desenvolvimento o ,caminho eXa

to que o Brasil precisa seguir e

qU,e . � Presidents 'Cesta e 'Sil va
soübe 'perceber que é necessário
fazer voltar., as emprêsas a,q1!l.êle
';stLnilfIO" �erdido,"

'

... ',' ,1
.

'_ 'O h�mem ctõ empresa',
• "I'

conÚnucu - encol1tra-.::;e, atual-�
mente a�ffxiado pela falta, ·{te,

: ,crtlditALe.ne1a;'l'\'lJ'11,cação de :'l:!ll'\ai,,;
· :Politiç� . fi�'g!,l um pouco exag��

': ..rP"d3t,;J:'·ar.a que novos horizontes -

'." , - � ,.. ,1,
'.(f

iI'-. '

, , "

t '
.

, ,

lI::te'-,s,::jám'.a!b TcO,Si cum 'Vil� as\?:itO�:"�"'"
,progresso da ,�ação, e, pre<;isq,
llIna: arrancada pára o dé,sen�!ol ' "

" 'vinio:nt.ó, sem medo, -

sem receio,';'
,

Sem' ,Dre·conc.e.itos, que\ dóU110nstra'
. .'. \

não 'ráro par,ecer o ]loder púbU-
:cq' estar pêl'manentemente \101-

taE1c: contnl.. êle.
,..:.:._ .os, Pronullqiamen tos, do

p:çesõ'ddnte costa e Silva' e dos
liliIllstros HéliO Beltrão e

. Der-<

fim N,eto _ concluiu _' trazem
llIna ,mensagem ele otimismo e

éspúança, 'já hoje sentida uh-a
'vás 'd,d'''110vO C1�tus:i.asmo, qU,e 3-2'

, �apc-�s{)lJ rep�ntinal11ei1te ;:ido �nl
pl,'es'átio brásileirO,

O preSielente -da ,Federação
dos Bancários de Minas "� goiás,

,. Sr, paio Mátcio de Mendonça Ne

ves- voltou' a afirmar 'que o· 'p're�
sidente Gosta e, Silva pod€ l�var

as r,e�ações do Governa com ali

sindicatos de empregados a um

cali1po de largo entendimento
qU'�. é necessano para ,que pO,8 ..,.

'stunc.s tealizar nossa função con

'sultiéV�.
'

.

"� A hUl)J.:aniza.ção�.��lâs 'rela��- ../'.' �

.

ç6es!, govêrnQ�traball1ador pro- (' \

, 11�0'Vidª,,:, pelo Pl:esidente Costa c.

Sllva e secundada pelo seu lVli

nistro do Trabalho - finaliZOU o.

Sr, Çaio Márcio - mostra a

sua ,ficlelidad'�' ao espírito dell1o

crátj,Co com o que terá a col::l-

bo,raçãe, de
,'C011111l11 'de
, Brasil,

todos para a obra

desenV'olvhnento 40

:
.......

zad';l pela: pí-esenÇa d,e pequenos
.

� médiOS produtOres rurL�is, po
rém a' soma iot'11 da" safras de

.

cada u�n, faz de; no�:w Estado, o

5° próctutor de alimentos, ern to- '

e'o ° país.,

. Individualm.énte, pouco re

lil'CS ·Dtam. porém, em conjunto,
eontribuem CtH11 mài,s ci,e '50%
Para a economia icata,·inenso.

J
,

. Ainda Í1ãc, cO�lhacE'll1os U:m,;l

,forma superior ao cooperativis
.

,mo PaI'a organizar os p:'odutures
,

'. �rll�'H.� ....

, " ,Poris.'30'1 o. Goopera tiv!smo, c!f'
,�;3 '(9cU1):'J,r lúgaf de cles'tuqu:' na

,��'(.a-l_a -�,C! pr.ioridacles ele um go
,

'V(1:l:0 que cIf�,eja ·8.fl1parar Os
. "agricultores.

,
.

(Continua)
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fRad��, na SociedadeI
, ':) ;"

. ::> ). i)" :.: (, ,>:: <� ,
I "",'

"

'

,

',ú.j'{jA;zháó/ "�lb.tbl\4EU
�, ....

.

�'('i;h';: . r'; .:', '. ".': I
.

-'

E��iVEIt�' ���, Ça���aI
.

O' Sr. ,e Sra. AI;li�do':"�né�ag�.a
(Marina) efilhas Afle:rlte e Sra\

,�.,. .

Di, Cleon Ri�s: �AlenÜ.: O ca-
Sü! Julio Gonçaves (Soraia); o

anfitrião. Retornaram Pat�. c'ur;,-'
tiba, onde .residem. , "

? ,

,

I

�,--' -- .-
'

, �- � ,

O COMANDANTE,,;da ,Ba-'
se Aérea de FpoliS ,'�- 'I'enente
Coronel Aviad9l,;:,,'-HarpldQ Lu\Z'
de Costa ofereceu' um almoça
a 'impre�sa . flt)lJa�opt)lltana"
mantendo o seuprimeiro corita�"
lO com os que r�I:fuente faZ��1l

,
"

-- .. ---

:NOS salões d�:Clube Doi�; dr
Agôsto, a mepina' IÍl9'Ça. Leda I�

seus pais Dr.' Jau.ro.' Li.Iíhette·s
•• '

.... 1··
'- 'e"

'" :: i .. :

(N ilz�)' recep<ionaraIl\ CQUyJ'"l.:t:-
lÍÜ& np n�ite dé' ,�á;bad�. ',Le�l:a;
cOmemorou :quini�: 'pri.uijlver.as'
e &ançoü a sua. P.f�eità:·', vaiS;::"l,
com seu patDr:, j�uro. A fesla
lDl IÍ1(}vimeritad�,i_�,])�nit3. ',�6m'
serviço sde í p.\Ífê' ;;b�m 'Qrgàni�a:
(k, 1lf'r �dú�;�dQ; ��s��;: EJ.i�e �o,s
}FCsentes Ó casar"Prefei{@' :P/.
Atado Santi�,gô�: Anifuo�,"�':lÜ,;,l,
tada o conjunto' - de�)Nóbar; d�:
Cluhr. D9Ze ,(\e Agps�o. !

:

--' _.

o CLUB� P�lleirflS, comE·
jn�:rou 'seu 5P :amversa:rio �1;�1

noite de sábado. 'Sa�dra FarhL
reed'eu a ,fai�� d�� ::. ;Raiilbá. ;d�
\:�laPrevi �,:�e����,�,� M�dhi
,B�Ibj, ,u,m.Pf)uquê."d.��Flôrçs.:O
Pr€�idente' ::do,:�iu�� Sr� ',lJlau�i>·
Bar(;llo�' fez"· á:�ipr,i��ntíaçã'o ' :' çl':1'
�(.,ro�,çã�'. ':, ,:,: i,';- ,. ::" ',: :'': ": : ;: ,i;': '

.�' .. '

�,' �? }:.:, '",�,:-}. '.;':�', '�' .. '�'

. __ .:�. L

DIVA Maria 'Zaruc,lo ,ele
C<1l"vÇllho, sáh�do; :,ná Igreja' de
Sanla, Aritôrtió, .em:;-Btas·ilia; ;cn ..

trou aco�p�rill!ldá':tlê,seu:'p�i�"o
Dcputado ÁoÍdt" :'�ávaíh,o�> 'C(�
contr::indo-se com �1i:'hó]vo, E(J.�

, gar Bezerra, óLe'itê :FÜhô� ,t_éCêb'e o�

rmn � B-enção- dé Qeu.s,. Os. coito
vidado8 foram teé�pcionados }lll

�a1ào Azul do 'Hotel NacionaL

----,__._-_._'--'-...:--,-�-....,'-'-'-

i O homem congelado
..

·,oão deve. escap�r
"EM JOINVILLE, na Igre

ja 'l"Jatrid; Sagrado 'Coração de
Jesus sábado, Ester Gilda Douat
e José HütlI, receberam a ben

ção de Deus. A noiva entrou na ..

quele velho ,.templo acompanha
da ele seu irmão . Sr.' _ Etiene·
Douat. Após, a cerimônia reli

gitls? os convidados forma recep
cionados na residência da Sra
Josefina Douat, Argentina," (J

.rumo da viagem de núpcias.

A REPORTAGEM sôbre H

Cêrimônia· ,da Instalaç!i.�' da fia

Lfgi&Iatura da ,Assembléia Le·,

gislativa, que apresentei domin
go nesta coluna, com todos, 'os

'del!1lhes, será publicada n.o J(}t�
nal Radar na Sociedade, na �di
ção de março qu� eStQ'ü. órgani '

"·-<an.,1."
.,."

.
,

� ��
r

1 .� --,�••

�,ê' FALANDO no Jornal Ra

d�u�� na Sociedade, o referi�o,J;lll'n
�ááo social, .fmiciona com' distrJ_
bUIÇàu (lirlgida para todo o' Pa��.

o SR. DAVID Luiz: dos
Sáútos, Diretor' de AdministÓlw
ça(J 'oa Assembléia �_egislatiy"
de Santa Catarina, e:rn ativida-
,dp Wl11 nova organiZações q\ie
estão sendo lfeitas �aqueI� ca-

sa.

_ .......

o PROGRAMA - A�lidü·,
de�� Catarinense., ';na TV":g,irati'lÍi�
pah()�h���<!."� �ela. Com�_a»:p�a
ll'éiúo Financiamento é InVQS-

tiuieuios, sábado, com reporta
gt�l : fil�ada 'destacou a' pr�c�s�
S.âf,: do S�nhor dos Passos;'a Au
la' M�gna da UI;lwersidade 4e

\, Santa Catarina ;P.osse do· Vif,é..

6üvernador' Cerimônia de A�
,

,
, ,

bcrtura da 6° Legislatura' da As-

sClub]éia Legislativa de Santa
Catar,ina.

...._._- __ 0._

o CASAL Dr. Ney Gonza ..

ga ('l'erezinha) recebend.o mtü
ta� Ir licitações pelo naseimelJto
da primeira her.deira Claudia.

Nova
.

On�8 de· músiCa· na Alem'nha
\ ..

mente mo-tos verífícaram

�,,:;;e, por análises bíoquímícas
processos do metabolísm.j

I , :R�lo.s quâís, ao que pareCe,
Munique (Por Gerd Ma" se liberavam reservas de' e-

I" ... }. •

rlan - Impressões da Ale� nergía. Se O período da ex-

manha) _ O '��aso do pro- peI'íênéia tivesse sido pro

fessor americano congela- .longado, essas reservas -de

do pouco antes da sua mor energia teriam sido provà ..
,

te clínica para ser reanima velmente consumtdgs sen-

I,do. quando o progresso da do impossível reanimar os

medicina permita a cura animais,
do câncer de que sofria, As experjêncías Propor-
passou reícentemente pelas cronaram POrém resultados,
Primeiras 'páginas 'de quase práticos altamente impor
todos 'os jOrnais do mundo. tant::s' no dominio Ç1a con,

Os cientistas e investidores jservação Ide diet�rminados
alemães reagiram negativa órgãos. A hípotermig racr,

mente a discussões deste Ca lita pOr exemplo, a trans
SOo Nem mesmo enSaios plantaçã,o de rins e de pele
com animais confirmaram assim como as transfusõ-es
,que seres altamente Qlrgani ele sangue. Na opinião dos

zados podem suportar tem- peritos não é possível que
:peraturas ,extremamente organismos completos se

baixas durante, um pe'rÍodo mantenham vivos, durante
relatiVamente lop.go. Quí- !1eríodos prolongados a tem

micos alemães deram urna peratur'as inferiores 'de 130

valiOsa contribuição a es-
. centigrados. Cristais de ge

tas invEstigações. lo que se formam �ntre as

células e a concentração de
determinados sais destroem
os tecidos. No, caso de se

tentar reanimar o 'homem
congelado" surgiriam , p,2r-
turbações fatais ,do metabo,
'Íqmo. Os médicos ,e' eSpecia
listas alemães nã� crêem
por isso, na pOSSibilidade
de reanimar o homem con

felado acentuando, porém,
Que as inv',stigações no do
minio, di :hipotermia são
de grande,' importância' POr
elevarem às probabilié1q.des
de êxito doe iÍ:1tervenções ci'
l!urgicas ar'taluente Compli
cadas.

Limites da hipoter11fia
; Inte,ressante's expej-íêncãas
químicas aleniães ,

Os ensaios na seecão de

qUimica experiniental da U'
':qiversidade de Müriique,

sob a dir'eção dOI Prof Dr.
Walter Brendet ,têm por'ob
jectivo primordiáL obter no '

vos r'sultados sobre a apli,
cação da hipotermÚi. em o

perações. Desde que é sabi
do que a para!ização CiO co

ração e do sistema, respira.
tÓ,rio nã,o significa a morte

mas que esta só se verifiCa
quando as �élulas 'cere

brais fOrem destruídas, ,a

briu-se um novo campo de

inves'tigaç�o. Desde então

já' não constitUem sensa

ção. as operaçóes durante
as quais o coração do pa�i
ente é Paralizado durante

.,-

mais de-oito minutos,

CABO FRIO: -10.000
LrBRÀS' EM oUR.o NO
FUNDO DO M:AR

, Pia'nos e guitarraS -

A televisão como incentiVO

Francfort ('Pelo Dr. ·Jo·

"'"
11ann Mauthner - Imp;tes
sõcs da AleÍuanha) _:. Há

cerca de catorze meSeS ,as

lojas de instrumentos e de

notas de mús'ca -da Repú
blica Federal éia Alel1'l_anha
acusam um s:nsíve1 l]>Umen
to das suas lendas, Há J{i
muIto tempo que nãO. se ve

rifica 'Ia um:, tào grande
ptocura de instrumentos de,'
SOPro e ele c.orc1as, da' flap- ,

ta doce e ela troii>."J)eLà' a:�
aO piano c ao celllbalo" Af'
(statísticas econc,rriicas �on
firmam es ta tendencia: Nu
ano de 1966 as veildas de

instrumentos de rr�úsica
aumentaram, entre, o Lago �
de 1966 as v-eneias de ip..sh·u
mentos ele mÚsiCa alfm�n
taram, entre o Lago de
Comtcmca (: Hambllrgo, I ,

mais ele 20 por cento etn: 1''C v

laç[:o ao ate. precedente' : ,

dade musical.
O domínio, 'razoável de

pelo mep.os um instrumen
to 'é condição prévia indis

pensável. Uma VeZ clecidis
(los a se integrarem 'na muI

tidão (cada vez rpaior dos
praticant�s de llluslca, os

jovens dão o Primeiro Pas
so: vão a uma loj a de )ns
trllil1entôs ele �úsica. A in

elústria e o comércio, regis·
tram a prOCUra 'crescente.
Institutos de inv'estigaçâo
da OPinião públiCa vei:ifica
ramo, e'm colllplenlento des
tes resultados, qJc hoje
em ,dia se executá, música
em. vinte porcento de todas

aS f,amilias da' República
Federal da Alemanha., Em
,cerca de 7 porceuto de to
das aS famitias há um pia
no, instrumento este que
continua a ter preferencia.
Neste contexto são altamen
te elucidativos os' resulta
dos de um ,inqllérito. O pi
ano colocou-se ém primei

ro, lugar com 25 yor cel(-tb
ele todos os votoS, seguido
pelo aCOrdeão (4ez porcen

to)', o violinD (dez' porcCll
to). a guitarra (nve) e a

trombeta (quatrcl porc,en
to) ,

Os investigadoT-p.s em Mu

Hanover, Clmpr€ssõeg d�
Alemanha) _ O comerei
ante Hanno-Rolf GllUtz_nique analisaram em vári.

as séries de en�a�os C!s pro- marín, de Hianôver, na Re�
cessos e' os limites da hj.po públiCà Federal da Alema-
teí·mià. "Baixara:m a ·tempe nha" qUe se dediCa h áanos
tatura "em várici,$'" animais ,q, lo.calização de, navios a
durante ho.ra e meia, a �e: fundados CoI).). tesouros a

ro graus sem ,que,' verifiCaS qor�lo, desçob�iu' a _ d(h.._
.

_ ,,: ,.:,. r;-:.l< -l..,.. '. �,' ,
•

...:! ' � ;-
. �.' '. :' J' �,\i

sem efeitos _graves sobre o, m' ntaçao rejer(;mt<'.l a _ ,u,m

esta-do' d: saÚàe. rMn ó�'4i'''''''''-naVfÕ'�it'1g1êsqtié.' ém mil' bi
dUração ãa�'éxpêriencia" co_"" , toe. 'into' 'e trinta

\
e 'üoi,s �e

mo a t<;niperatul;a não af�c aJundou naS proximidades
taram determ.inados' proces do Cabo Fria, tento a bOr

sos' vitais. Apesa�' de o Co.- do moedas e barras em ou

ração e .a rei'piração parp,- ro no "�1,,,. de 10.0000 li-

1'em pOr compieto pró.Xii�10 br'as esterlinas. GriútzÍnann
do limitE de zero, graus e já localizou i50 navios a_

de instrumentos altamente fundados com' tesouros. Ain 1

sensíveis não ;::egistraram :Ja não, está, complüa a SUa

,e'orrentes' electricas no cé- documenta,ção referente,' a

'rebro., nào estavam para1i- mais �5() frag�tas: corvetas
sados todos 'os processos vi e galeões afundados com

tais. Em áIlÍmais aparente_ carga' valioss',

puv
WASHINGTON - Um novo relatório científico sugere

o desenvolvimento de novas áreas pesqueiràs'nas, imedia
ções de países com escassez de proteínas e a comerciali,

zação em massa de uma nova' farinlla de peixe que poderá
acrescentar maior teor protéico à dieta. dos povQs mal nu·

A,

• � " \ li �

s8dç_latecnologia
EUA'

,

produção altamente racio
nalizado, beve de €levar no

a,no passado a SUa produ
çã(j para 80.000 ,guitarras
pará pod,er corresponder à

p�cüra,. No ano elé 1967 de
,ve'in sai dess� fábrica, .

i50.000 instrumentos. Aétu,
alrneme nada JalenoS de 65,'
porcento, da sua produção
destina-se ào estrangeiro ,

so,bretudo aos Estados Uni

dos, ao Japão, assim como

aos Países da EFTA, à Di

namarca à Finlândia ,a
Grã Bretanha à Irl�nd:.l
(.lo Norte, à Noruega, à Aus

�:ria; pottugal, à Suécia e à

SUiça.

capaclda�e agricola dos Es,.!, t�rdado pelo., fato, de ,'que 'l
(Da UniVersidade de 'PuI',' tados Unidos, é comum cou'; somente uma I pequena P(t""
elue). siderá-la em têrmos de reli 'Ícentagel1l da população sa

\' dímentos físícos, Co:ntudo;' 'tle ler ou escrever.
'

A agricultura está 110 cen outra dimensão existe pa- Em outros Paises há, ca"",
tro de unia gígantesca e ir ra a capa,.cidade agrícola" i minhas e não estradas, e

reversível revolução tecno- dos Estados Unidos, que' os gênej-os alímentícíos sã( ,

'

lógica nos Estados Unidos, não .é muito mencionada, transpoj-tados nas costat :"",

oferecendo ao pais enorme mas que tem ímportâncía dos 'homens elos lugares ds . ;, 1
•

Pr.tenciaI de produ,ão.,
'

ainda .maroj-, E' a ciência a; abundância para os' Y Ca .. ' ,,, ..

Algumas, fazendas norte- gdcqIa' norte-americana, rêncía. 'Há um Iímrt, park;1.
ameriCanas estão utilizando sUa ;cap�cida:de de combí., a 'distãn;cia que um 'homem

phí,ticas que ainda não s·ão nar: técnicas R/gr1cola.s' e mé 'p'ode cobrir carregando gê- ,,,

empregadas '$111 outras pro todos de negócio; sua edu ne-os-aljmentâcíos. Sende" ,.'

prtedadss agrícolas. Muitas cação, àgricola, crédito a- grande demais, o povo, mor , r

práticas ainda não saíram grícQla, instituição .de mar re de fome.
dos laboratórlos. E há mnj keting, e, os serviços govej- No que diz respeito à ,ru;-' , ,

tas idéias novas, boas; em nameritaís no setor dá. a'_ sístêncía técnica na ;,gricul,} ; '"

fermentação na mente dcs '-"iwltura. De certa forma tura, a- capacidade dos 'E:s� : .. ,

cíentísbas, que ainda 'não udo isto constitui, urns tados Unidos é enoFnf'!l.E, ... ,;.
passaram à -fase da cxpc, grande necessidade dos paí .

êsse país tem o maror inté�'
.j-írnentaçâo, ses menos desne.volvidos. rêsse el� ajudar os" países

Da década de 1930 à de }To que concerne .a c.tédi que carecem de auxílíove. o' ,;,r ,

1960, os Estados Unidos' do to aÚi'cola, ,os ag�.icuitor�s desejam.
braram sua producão de nOTte��.mericanos olbteItl., Mas, como frisou o Presi
milho' por acre. A� safraS �rédlto cdmpa.tível com as dente �Johnson, é imporlall ',,'
." milho' são atualmente '8cessidade.s dó credor,. .a

..

te :que todos os paises em'
três vêz.es maiores' do que ,'uras módicos,iC9ill' paga-, des�uvolvimerito façam'tu:..

;

à média �rte-americana, :nento de acõr:do, com a: ca, do o que possam para:. me-

As de trigo e algodão apre Paciade do ,credot� Para, os lhorar SUa' próPria. capa<+
sentam idênticos resulta- que nào preenchem � e:x.i- dade agrícola, afim d'e ali

dos e eXCelentes perspecti g6�ciaS que os credeIiciam mental' suas populações ett
Vas. à obtençã<;,> de �:�d1to, QU-· expansão, A guerra contra" " ..

,
' /',

" ,'1'qs ágêrrcia,s fOrriéc�l;n em "fome deve ser, travac'a 'pQr"i'"' 1

Antigamente' as galinha:; J,)rés-t$9� q1j,e U(t �bi:�m, ,tóclo,s o� países, r�co\s e po-
punham 'Ullla �:néd�a de cin tôqas -

as_ d�spes�. ��* .bre�, ej�' ação coo���àtiva.
"r I

éo a' oitô ovos por ano. A- t ais medidas,' OS ag:i;iéui,tç)._
gora podem p9r urh ôv'o res no.rte-,americanos, têm
Pr:l' dia o. 'ano inteirO; $iclo cápazes de Ín0dérni2iaI'

.

Os an,Gestrais ele nossas obter' eqlÍ,i.pamento- nêV'o,
vacas l�it�iras t;nha� lei- '3 umenta:r ,a: pro.q.�ço ,e bai�
te sufiéiente Para alirnen- xar OS_,Cl):sto.� clé, pi'oti:uço.
ta�' ipe-ná.� uma cria, Hoje

. O úéqitQ no ,é ,o ÚnJ.COl
uma: v8j;a mroduz leite:' s'etor 'em q1j,� '�s a;gricJl].bo

Pllstante'mara, �tender, as.'
' r-es '9QS"P'a��es meri6s desen

nece�sidadés di�rias de do -volvi40�t est'o f;:m �eSyallta:., $-' .. '

g'
,. 'E .

t t' \' ao ,.faseze l11essoas, , ,

"m ,XIS em, ou r:o& {ato_
.

A 'tôdas' essas V'antágenf'1 res �:;;�a't1vq;; <:Orh� ,o '�I).q,l-
já conseguJdas ou em:- pers faJ:J<;tisl;n.'o, a tradiçãb e a

peltiva, pode ser acrescen' sUpErstição.:-'
'

tada a possibilidade, 'ele ou Eni um ,pais' asiático,
'ti-os ap�rf�içoaID;ento.'l· com por' exemplo, OS. nàtivos eo-

maior 'OUmenOr gr.au de efi 'rr:;m 'arroz Úão : � grã.o
cácia: co?1 Ulna pequena lâmina
,
- A dessaliniZação da á- g'cúlta' �a � mão,; p,ar� que

.. gU'a marinha, com a pás:'" não'
'

?fenda�' o es'pii'ito' do '

pectiva de' irrigação de re- ai�roz�
,

,

giões "árid,as.
.'

. il.1gúnS -agriduItones àa
;'� � Pro�Jl�ão. de al,imen ..

· r.\�érica·· de' .S·u! cu,l:el;vam.. 'r

,tos sintéticQS à base de m;:- '�atatas e :�ilhd sob; �?.ndí ,:RU:l.
�,éJ'j3.$ _p_rJma� como ,Petró- ,

;5es do:; ,ecoJloni:ia ,fetld,ans-"
'100' p'o' .,; � � ,

1 .;' ",,�....... -_cc' à �,' ",,;,' (' ,�,\""" , ,.,'
'

,',' .

"" , ,r"·�-:í!'el11p'o.
, ': l' .

r. _:Mi.lhg .clé alto teor de- Na 'Af�i,ca; a mQ$ica; tse-
lis�a, cultivádo lia Un'ive:, '36· eipa,uia a, :'11QJ;'té e�ti'e "'-,"�t�Bark:er;

.
Ap.u Smyrnersidacle, EarduE. f.j;gora em f[l, hOl:nens,.�, a�maj.s; l'e<;l:�zil1. 'CODIGO 7, VITIMA 5

íle inicial de desenvolvimen ",O, C:lqr:rnelllente Q ,po.t�nct!· 'l'i<>rri� QcA _

to. ,Esse milho dobrOu' o co g I agrárió
. , I, .. v -- "pe

"f'" t' "d'" ."

t H 'IV'd'"
'

d' Tecd;color€i .Cl'EU e : e creS,Cllnen o ["a. � n �;l,,' a- Pio.' ução', " Tec.nicolor ,

" H
de animàis, ,de evnériêncl'a, . c'onal ·Itl.éd'a de 'a' 1'0Z e', , ," "... o'_', >, ", I

"

.. r', . c'ei}eura at'é,14 'anos'.', ". ,"

P; ofereCe :a,s melhores espD '{)mente úm,.t€!iço da·do ',J'a V"lí! aí!:.. DOUTOR
ranc:.aspara milhões de pe, ,",fiOf, 'embp�a o �olo; e oi �li- ':� JÍVAGO.�oas�na Aí;ia. ,Africa e AIDé, réla 4a Ind11l seJa-m.melho- " ;,

.

,

rica, Latina para aR, quais
-

n. reg dp q\);e 'os do JapãO, pa
tp.ilho é um slimento bási- -o :Gwtlvo do arro'p.
,co. Em alguns Países .;j; de.sen ROIY

,

SemPre' que Sp <1'S'cutR. fi -·olv·�inent!> agríCOla é ,re- '

.
"

.. r�'p'ara
U ·0 tridos,

.Por DON PAARLBER(J

_,

..

vindo do mar pode atende'!' às llec�ssidades de JIi�ior nlÍ'

mero de pe�soas do que é feito autalmen�."
O mes:rno relatório revela que o peixe é a.bundante nos

trópicos onde a ca.rência de 'proteínas' é constatada. em

maior escala. O oceano é, "altàmente produtivo" na. Améti,

trido do mundo. ca 'Centrai, no Peru e nordeste d<J Chile, na Ven�zuela, A'-
, O relatório, Íntitulado "Oceanografia 1966 - Conquis- ,', frica Ocidental, India e uon'oeste da Austrália.

tas e Oportunidades", foi pUblicado esta s�mana pela A·

oademia Nacional de Ciências e submetido à apreciação do

govêrno norte-americano.

"Estudos sôbre nutrição, em uma base! global, realiza·

{los por agências internacionais e federais monstraram

que a deficiência de proteínas constitui uma barreira aO'

desenvolvimento social e econômico em 'mais da metilde do

mundo. "Os' Esiados Unidos consideram li. subnutrição o

mais sério p�obl�ma de saúde da época atual, nã;o excluin·

do a erradicação da malária, o saneamento e o a.:basteci
mento de água."

Sob o Presidente Lyndon Jolmson, os EUA deram iní·,

cio a um vigoroso program"h. de' llIP�ovdtamento dá fari
nha de pehe, cOm três Igl'and�s fábricas, para a elab�ra,ção'
tio nutritivo concentrado protéico, visando à sua comer·

!

cialização no. exterior.

Este concentrado, feito do peixe denominado merlú

cio, ,"não tem qualquer ceiro e seu sabor é leve". � () re·

latório. ,A farinlla pode ser estocada ,por longo tempo, é

resistente à deterior'ação, pode ser misturada a alimentos

como Ó pão, o aroz, o feijão e é produzida a babe custo. Os

cientistas informam ain.ua ,qu� "peixes em quantidades suo

ficientes crescem no oceano anualmente, podendo lJropor·,
r '

cionar a necessária qua.lidade de IJroteínas Pflra. limitas v�'
zes a atual população do mundo".

Embora seja. im,erta a, quantidade a ser pescada ec.o·

nftmicaménte, o rela�ório llec.lal'a: "é certo que a proteína

A pri,ncipal recomenda0ão do relatório, foi, a,,' criação,
,

' .'

'\

'por parte do govêrno federal, de Co:n$são de Ciênci;ls, Ma-

rinhas. Esta '.' colilissão foi estabelecida.' nO' últUniY, ano, pelo"
Congresso, para desenvolver e maiJ.t�r um amplO' progra
ma.a longo prazo "em ciê;ncias marinh�s 'para benefício

da hurilknidade."
,

o relatório mIorma ainda que "o recente aumento,
sem precedente; da POpulE lião munlijal" éstá exi�do ca·

da vez mais dos recur!,!os terrestres para alimentàção (es

pecialm�nte proteína animal), �era.i�" ágq�- e oqtras'
materiais extrativos. lIa necessidade' crescen,te de trans,

.
.

"

portes, recreação ·etc.
,

Os homens, em" t&da p'i\.rte, estã� se vóltand� para o

mar� á fifi de' preencher -r 19umas p�rções dessas necessi�
-

• f ; . "
1

dades que certamente aWl1entarã� com o tempo.
"Nos Estados Unidos,' a concentração de um um amo

pIo setor da população em comUnidades urbanas. industria
lizadas, ao loilgO do litord, esÚ i1 le�aIÍtai questões ur,

ge�tes a re'sp�i.to dos múlt'olos usos 40 oceano nas proxi
midades da faiXa J,itol'ãner', "A. uti1izkção do ocie�n� pata'
{I comércio' é.teriar e com.' fonte de aliine,ntos e ,de maté-

ria. ,prima é '''úrnhé'm de ir ' o' tã.l1d� cad� vez maíor
'

nos'
, I

Estados {Tnie os. Ur.,;a 8,celr '; :çã(l dos progressos cieptificol'
c .técnico� to � la.r;e, pOl'lan' {, necessâria a fih1 de' propor·
dar � utili,za ,ão máxim:l ('1 ocean.o para o bem,-estar dos

Estarlos Uni.dos {' (1c Hlfla' a lmmauirlade.

." .. _--'_ ... -_
.....;'

'ÇINEM,lS
CEIfTIU),

-

: f: 1\ 1 j i j �

1

Na Qpiniáo dos especialis
.
tas a; �naiOrk\ dos 'Coll1pra

dorei:! ;são jovens. A m\lsica
de 'Beat" e rol�lorica en_

tusiasma a tal ponto que
'de ano para. ano aumenta
\) núméro dos jOV8118 que
de sImples ouvintes passam
Q músicos activos. Observa

O::; fílbri;�;lÚes de 'iústru', '�le aiúc!a, segundo, os, peri
m:'ntJ sele' músi,ca . regi�\..:' tos. :,(ilm�\; :certa r:eàção à

tram com Pl'a�et, esta &<10-" l:jassi�;dade :decorrente da
lução. Uma das llluiores, fá; televjsão"'. Significa' isto
bl'icas de guitarras da· Eu-' que muito programas musi

rop2., em P�'et2ifeld, na ,quàl, cais ela' televisão constitu-

'( se adoI l,ou mú' Sistema de" em unl incitamento à ativi
"l,. •

, .

e 8 hs:

iVIazzaroPlJi' ,'" ,

. M�rly MotLy
-em-

O PURITANO' DA RUA'
AUGUSTA

" '.' I

Censura até 5 anos,

.v�ú\1' ai! ... DOUTOR
JlvActO:

. \_',

ii • �. i • "l}

às 5 e 8 m,
; ,

t •
, ;,,, r-_

às 4, e 8 hs .

Mickey· $pilÍalie
:,.. 5b:lt1Ey Eliiton ;t.

é'At;:ADORES \ DE " ,,; )

tiULHERES
�anaVisioll. ,

' ., ,

,

Censura até 18 - 3:nos
Vem ai!.:, OOU'i'àR'
JIVAGO:

�!

"t_:." <

t �. ;"

'(

-,
, <'"

BAiRROS
'ESTBErrO

, '

GLO'RIA'
às 5 e:S hS:

Hayley Mills I
'J

.Eli Wa1ach'
,Ir�ne Papas

"' "

PÓla Negri
'

- e�l-
O .SEGREDO DAS

ES�RAiDÀS
'

NEGRP. S
,
Tec.nicolor

,
"

"'� ,','

De \yALT DISNEY

Censur� até 5 "anQs.,
Vem aí! .... pb:uTO�!
,J'IVAGO,

'

';
"

�
.

.

'ti "..,',

" \

,tMPERIO
• I .\, I'

\
,�� ,

às 8 hs.
Um drama repleto de

térios e emoções
.' .

OS TERRÍVEis
I

MONSTROS DA: LUA

Censura até 14 anos,

Vem ui!". DOUTOR
,JWAGO.

mis,:;,
"

\

R·'aja,
às 8,hs.

'

, � ., "

Uma das grandes '" ,al1za
ções do cinema italiano
O H01VIEM DE P'ALHÀ
Censura, até 18 anos

Vem' ai! . .. DOUTOR
JIVAGO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ilOI.u"lngo� na !Saia �"ul

lo deve,"

I

J

cerr de novissimo�a

1

.Putebcl
,

,

a do 'Pel'dlg- o:
do Bart()so '

d
r

Ir"�,\
"

tJ,
" '1 ,:'

, Scgu�d.o ' um ' d.os �!'i�dor�s" a Sra: Élisabeth;,::Ka,t·lss.on, ,

���Jt9�ta�f�� d3,granja "Wànda"; el� 'BjQtnltl��;� ai? }sul-',
de� Est.oc:q1m.o, "uma, pes�oa

,; precisa de algo,mais d.o que '

��tõ'ies e,máquinas em, que' pensar"�
f\ esq''1atlJra. d.o. Perdigã.o, de Videira, está se'c.onstituin·

d.o nii v-edeta '!l.o' Estadual de, Fl.ltebol de 66 - fase fhlal

Dep.ois de esb:éar batend.o .o conjunt.o do Barros.o pela
, ",

, " I

c.ontagem de 3 x O, .o Campeã.o da, Z.ona "Rudi N.odari" f.oi

até' CrlchmlR,' d.oming.o último, ond'e .c.onseguiu u� empate
com ;sab.o}; de ,itú:ria' frente a.o MetroJ].ol, campeã.o da .ou·

tra zona, ,pelo 'escore de O x 'O , ficaindO, assiIn, sem decisã.o

a 'lidetill'içet dó ce:rtame�'

"

"

rc'1ç,,., !fl",,,,,,<, ')"'ó!)'1il'lt" '

-,
.",

Il:.te. � V..tM.��'H-I� �..t,V[;';

LONDRES - OE - O lí creverá uni,' carrO na�Cor�
der do campeonato mundi- rida de 24 'Horas de, Le
aI de automobilismo CO cor Mans com tôdas, as espe
rnte ano, o mexicano Pedro. ranÇas de Vencê-la. Trata
Roc1riguez, inscreveu-se na Martin GT, caPaz, de ',uma

-Çor;ida dos C�mp=ões, qUe se do novíssihl0 Lola-Aston
será realizada. em 12 de velocidade d� 320 �uilôirie.
março, no circuito de Bra tros horários"

.'"
nds Eatch, nas proximida-
des de L�)l1dl'es, sob o patro
cínio do, Dai1y Mail.

ACOrrida será a primei
ra ser disputada no cor

rente ano na Europa com

carl'OS de três litros, Fór

mula 1 dE Grande Prêmio.
Rodriguez dirigirá uma

Cooper-MaSerati.
,

Anunciou-s,e também nes

ta 'Cidade que, no Co.rrente
ano, a Grã_Bretanha ins-

Três 'dêsses, 01rros foram ,Na' O'utra, partida da r.odada, efetuada na, cidade

J.oaçaba, '.oi Bàrr.os.o; de Itl1,jaí, v.oltandO' a atuar f.ora

seu red'ttto c�nheceu nov� derr.ota, (desta feita frente

c.onHi����l: l��al,' qu� �l�rc.ou três' tent.os' c.ontra, um

a,lviverde',qu«;;" assim, is.ol.ou·se c..o�n a '''lanterna''.'
.'.� ....,.

. � ,

inscritos na corrida, de j,u
nho Próximo 'e é quase, (cCr
to que o antigo' cal'npf?ão.
,mundial, Jólul SurtEes, �i-
rigirá a, equipe em nome

da Grã-Bretanha.
Até ento, na cor,rida; de

Mans, a' A�tçm , Ma:.tip., <;lis
putou somente prêmios:€s.
pec�ais e no, a, vitória total
na Prova.

; ,

Inveltlol' ' Suéco
'

P5e
.

' •••• 1, ,

Milã.o - Mesmo tomando

cop..hecimento d,!P, definitiva

resolução do Consêlho Mun·

dial de Boxe, privando-o do

título mumlial dO's meio

médios lig'ei:ros, o pugilista
itaHrno Sandro L.opopolo lu·

tará n.o dia 30 de abrE, em

Toqui.o, contra .o hav�iano '

Paul Fujii, em t:Usputa da'
coroa que. cnnimu& sendp
reconhecida como sua pela
Associação Mmulial. de Bo

xe.

Seu empresll,rio - Steve

Khws - infmmou que ,11m!-'
ve um mal-eniem.lido O}llando

'gstoccüúi6" (SIP), - uma ) tanibém miniaturais" ESltas
bola ' pài:��"o"s �'êêg6sf ':j'oga-''( ·úni:daêi'es:'\là'e';' no."-i1�;t�;-�-ã:o,j
rem;' umá' camp�irÍha' de pesam mais de 100 gramas

seu pupilo f.oi intlinad.o a in- porta ê üih 'despert�dor pa est_ão, colocadas de tal ma
cluir. no c.ontrato da 'luta rá surdiQs;' àl?,nl,de ,outros, neira"que; bolá n'ão perele
contra ti havaiano a \'cla:usu-

.

objet<5i e' utensílios que _ajU o seu equilíhrio, Os 'emisso.
la que ob�igava .o venced.or' Mm:" péssóâs . eom dHeitos, res PJoduzem, então , u�
a' culocar .o titul.o' em j.ogo físicos' 'â' V1-vei melhOr: são. buzinar esp' cial que torna

centra O' mexican.o J.osé "Ma- Prodilzidos; agora: érri esca' fácil �ma boa "pelada" en

tequilla" Nap.oles. la incfústr�i(por 'Ull1 grupo tre cegos,' DOZe destas bo,-
Ag.ora, cóm, 'a definitiva de joveri:s érig{nheiros sue. las já andam sofrendo pon

cass�cão, o� CMB res.olveu Co� cl;efiâ�ús pelo \nv;!utor t,apés h� bastante tempo,
que' Nap.oles-'e o afemãoWn- WHg.ot �'Aâllsi 'que na:o' tem sendo. que o teste i,ndica
:lie Quator tlisputal'ãa o- títu- mais- qU�",26 'àho's- e ir:iciou' funCionamento perf�,ito.
lo vago, no' Mexic.o, prova.. a SUà 'OfiCina" há dois a-

velmente, em' ,abril. Lop.oPO'- nos athíi:"
"

, ,

-

A campa-Í'I1h'a da porta e

10', se conservar .o título cnn- Abolà para a 'Prática do o despertador funcionam
ira Fujii,' fará n.ova defesa, desporto' e, prin'c.ipalmente Cem base no vibrador qUe
dentr.o de 60- di�s, c.ontra.o do futebol, :foi originalmón os ,:;ul�dos podem trazer con
alemã.o Willie Quat.or. te uma, êié'a 'norté-amerca- sigo e coloçar debaixo da

na qUe Wl�got Aahs apédei aimofada (no caso do des

çoou. NU-ffia, bo.la de fu'�ebol pertador)-.' O toque das

normal, êle 'Cl)l0COU 'emisso campai'lhas faz Vibrar o a

res em miniatura fill:1Cio- pal'elho que aI: rta b defei-
nando. com aruinuladores tuoso físico,

Her@n �w1fg�� If'�[('nr'l��� Fni AUéla do Ano
Estocolmo CSIP) - Um dos goLs que lhe váleram

grupo de críticos eSPOrtivos :lgora, o título do melhor a

na Suécia E seolheu o meio tleta do ano, em 1966.

direita Danielsson, do Bol- A propósito, a Federação
luora e da seleção nacional Sueca de Fut\,bol anunci,?u

1C01110 O 'MelhOr Atleta do há pouCo que já está esgo

Ano' em 1966.
' tada a ,lotação. do est:!d'Ío

A escolha recaiu no 'he. de Rasunda, em, EstoCOl-m;o'
rói" do jogo Portugal-Sué- para o encontro da segillFl.,:,

cia, disputado em Li.sboa, da volta 'contra Po.rtugal•
para o campeonato da EU- a disputar nG dia primeira'
rOPa entre se}-ções. A Sué. de junho dêste ano. Os bi

cia ,venceu êsse jogo por 2 'lhe'tes começaram a' s,e1'

,a 1, contra toda sas espec- vendidos, conio "preesente
tativas. Basta recordar que de Natal", em dezembro

Portugal tinha acabado, de paSSado, e já atingi:tta,m
conqu"ista um brilhante ter um 'Preço bem elevadO' no'

ceiro pôsto no campeonato 'mercado neg.ro",

�lo mundo, Em Londres. ESCUSado será dizer que

Quem deu a i'itória à Su suecos esperam de Daniels

éCia, em Lisboa, foi justa_ son uma repetição de feito

ente Danielsso.n, o autor de Lisbpa.

Banco de Desenl'olvimenlo do Es�a,do de
Sanla Calarfina S. A,,,,

AssembléÉa Geral n d"
, •

'l9f !�U1rla

São convocados 'o,s senhores acionistas' a se reuni.
rem erh Assembléia Geral Ordinária, na, sede • c,lêste
Banco; à Praça XW de Novembro, esquiná da rua d9s
ilhéus, nesta CaPitaL no dia 30 de março cOrrente, às
lO' horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
,

1.) -_ Tomar conhe��imento, do' Relatório d.a Dire
toria, referente ao exercício de 1966, bem como ,exami_
nar, discutir 'e delibE,rar a respeito dos Pareceres do
Conselho' Fiscal, dos B�lanços e' elas Contas do,s Admi.

nistrador{s;
2.) - Eleição. de membros· suplentes' ela Diretoria;
3.) - Eleiçáo aos membrOS .do Conselho Fiscal e de

seus suplentes;
4.) .._ EleiçãOi de mEmbros' do . Conselho.,

hls tração,� i
'

I

--�------------------------------�

COC»I�UNIC,.lÇÃO
o' Direçã.o da Faculdade de Filos".ofia comuni� a todos

O'S interessados que, do dia 20 ao ,dia 22 de março, de 1967,
esta,rá aberta na Secretaria daquela Faculdade das 8 �s
10,30 h.oras, inscriçã.o para as pr.ovas' de seleção de candi-

,

dat.os para lecionarem as seguintes' matérias, no Ginási.o

de Aplicacã.o da Faculdade: P.ortuguês e GeO'grafia.
- \

As pr.ovas terão iníci() n.o dia 27 d.o ,c9rrente: E condi-

çã.o indispensável seja .o candidat.o' licenciado ' em' Letras,
ou em Ge.ografia,.

O currículo dO' candidat.o,deverá, ser' cpmprovado--com
.os respectivos títulO's.

Inf.ormações na §ecretaria' da " Faculdade - de" Filosofia,

Clay é o favnrito na propor

ção de 511 para sua nova, de

fesa do títul.o mundial -d.os

pesados" contra Z.ora Fq��y,
na próxima quarta-feirá, no

Madison Square
'

Garden, W
a mesma proporção que

possuía antes da lutÍi. contra Clay deverá at:rair, ao ve-

li}rme, 'I'errell. lh.o' Madison Square Garden

Os dais pugilistas vão con- cêrca de 16 mil espectadores,
chiir.o tFei�améntO" amanhã, proporclohándo arrecadação
mas prosseguirão, 'até "têl.'ça 300 mil dálares, que supera

:FeRa, fazemt� 'ginástica 'para rão recorde ·anteri.or- de'240
'.m.antêr' a liorIha:: Qs. dois, es- pt,�l d�la'I'!���, ,.�averá' trans
tão

.

contiantes ," na vitórfa 'e <missão dil'eta po,r teleVisão
deram entrevistas nesse-sen- a tedo .o 'territ6ri.o <norte-a
tido. Cláy garantiu 'qúe Fôi. merícann, ,salv� Nova Yo�k,
ley'não passa" do numel'�' 9 assím como ao Catiá,dá, �é
de suá llstá:, mas .(J' desaríaa- xíeo, ,lapãO', Aleman)'ta, AlIS
te acredita 'que· ai Iiotíc�á< da tría, ,Itália, Irlanda, Iugeslá.
próxima :iricO:rperaçã.o"; dó �ia,'FiÍlIlÍndia "IY. Franç�.·

'
'

campeão tenha afetado suas' ,,'A'bôls� de'CÍay::será ;,de ,O Riachuelo vdeverá levar
posS:ibmda,dés· de' vitôriâ." cêrca"de:300 mik.dôlaresc.In- a melhorna regata' de novis-
"Estava c.onfiante ,na>vitó\ clúimÍ.o os dil;eit'o( de, tele� sÍmos, pois -!_ói .o lÍDic.o que

:ria in�fln1.or 'antes' da'< JUÍfta "isão .. F.olley 'r,eceber,á sua, se inscreveu em tod.os
.

.os

!le ..LUktamentG .o ,ter rivim: Illaios bÔlsa até .o m�merito:; .oÚ�· pa�eõs' ,d.o' programa,
cado. pa�a:

'

sérviço. Nã�, Iiã 70 mil dólares: sen.dO', q�e em qu�tr.o C.oll.

Juven iI'''
-

d�· �F�t�b JI
',J�'I'e' a,' 'e'- 'e",m",'P''a' I' a''r'��m-I·taJ;�I�'nd':o, �

.

_. i. .. ....
'

6 , ��'! tU

FigueirenSE; feab�itou-se o. Postal.
derrelando Guarani

Clay [;�iado. em 5] I Para a Luta de Amanhã,
Caiu Foliey

NOVA YORK Cassius dúvida que vou vencer.' Ou
vi dizer, que Cla;y pereceia
um sonombuto no- exercício
de ontem", disse Folley, que"
realmente, tem �orte -pega
da" de direita e bastante ex

periência de ningue.

de

de,

a.o,

d.o

"

: TOQUIO;__: ,Segundo f.oi

divulgad'O, por element.os· li·
-

gad.os, ao pugilista japonês:_
rYos'hiàId Numata,:'.o campeã.o
"mundial 'dos' i�ve's' ligeir.os, 'Ó

,

filipin.o 'Ga,briel' "Flash" E-

l.o'rd; c.ol.ocará' seu titul.o em

j.og'.o;, con�r3
'

o , ,des;ifiante,
nésta cidade, no dia' 4 de ju·
nhO'�-i __ , "_,:-

'A luta �st;va prevista pa-,
ra, ó, dia 4' de mài.o, rnf\s' E·

l,.orlle cOlilCordóu" c.om'.o seu

._,;...._---

,Prezados; Senhores,

Levam.os a.o c.onhecimento d.os Snrs.' freguês�s e ami·

gos que .o Snr. Ot'" StraeSe' debwu 'de ser Gerente, desta'

Frual, assu�indo .o carg.o:.o Snr; Paul.o, Et�lvin.o d.os San·

tos, .o qual estará 'a disp.osiçã.o�·de tQd.os',O's aritigo,s e fre-

, guêses, instalad.o' c.om seu "esêi:itóriô\ .}.'lll\. Almirante La. "',
.

, ..

mego, N.o !14, (FUNDOS).
.

Esperandó a preferência !l�: tod.os çl�sde já, agradece.

,Express.o IJ.oinvillense Ltda. .' \

Pedr.o;Paul.o', Màes ,',

---,-�------�_._---

LIRA rEMIS, CLUBE
DIA 25/3 _ SABADO DE' ALELUIA, _,. ,às 22 HORAS

COMO PRESENTE DA PASCOA AOS,SEUS ASSOCIADOS

Elegante soirée c.om 'apresentaçã.o d.o' luxu.os.o chO'w

revista VIVA MAIIIA, (cô� um elenco de 30 �r.ot.os e .1.ovens
do s.ociety.

'

Orquestra d.o Clube
,
dirigida p.or' ALDO GONZAGA.

DecQraçã.o lembrando, velhas praças de' sevillta' de

IVIANOEL GABELOTTi.,
- FIGURINOS IUxuosO's' .orientad.os . p.or -- D.

GONZAGA.

JUREMA
, I

,

Músicas espanb9Ias e mexicanas.

PA'tRONESSE RáINHA· DO . URA TENIS CLUBE'

SENHORITA MARIÁ�INHA KÓTZIAS ATHERINO

Organizaçã.o Geral d.o Cr.o��ta Social CELSO PAM-:

PLONA

Reservas dt' IVlesas na Secre:.taria d.o Clube

de Admi-· Passei.o

5.: - Fixar a, remuneração da Direto.ria, dos mem

bros do. Conselho Fiscal e' dos membros ,do Conselho. de

Administração;
6,) - Outros assuntoiS de in.terêsse da ,sIiCíêdacle,

Observa-se aos senhores acionistas que ,ficarão. sus
pensas as transferências de ações nos, 10 (dez)' dias 'que,
antecederem' à' Assembléia.

Florianópl!is, 17 de :rt1arço'de�1967 .

Fl.orianóp.olis, 18 de março - de.-, 1961.

Jacob Augusto Moojen ,Nácul" Presiden.te
Jo�é P'e'dr.o Gil,' Diretor

'

Ilo de São Plácido Brandão" Diretor
Paulo Bauer Filho, Diretor

Maria Alice de Oliveirlt Farias -,Diretora",em'exercício

Traje

-�---------�-

Domingo da Páscoa será

também, dia. de regata. De
aeôrdo com o ealendãrlo' da
Federação Aquática' ele San

ta. Catarina, nada menos de
oíto páreos estarão em dís-

, puta na "competição de "no

víssímos", mas a metade fi

gura: neSS:1 categoria, Objeí
va a p,isputa dar oportunida
de aos elementos ·110VOS, pois
no espurte do remo é ímpos
sível relegar a plano secun

darru a renovação de valô
res, Nela se processa me

lhor no Clube Nántico Ria·

chuelo, onde a .ação do téc
nico gaúcho. Fernando. Ibar
ra se faz sentir em tôda: a

sua plenitude, a'que' l'lã,Q
deixa, de, ser uma vitória
magistral' do presidente ;de.
l'mtado Celso Ramos .Eilho
,que nâo'póupa esfôrço para
que o trablho do co!Hpeten
te coáeh não sofra sol'nção
de cC!mtÍlllüidad.e.

correrá com duas

. Escr,itório E. ,C. Teixeira
C.ontabilidade Ec.on.omia '_ Auditoria, - Perícia

Especializad.o e� Impôst.o de Renda.' e tôdos os .outros

tributos. Declaração de Im�ôsto,. de Renda de Pessôas, Fí

sicas. - Aceita' escrita atrazada.

Eficiente ínét.od.o de trabalhO' dirigido p.or' - Bàcharel
J'

•

,
�-

em ciências C.ontábeis e Ciências, Ecónôfuicàs. ,

. ',.. ;.., ,

�

Rua: Tenente· Silveira,' 56 - "Edifício ,MAltAN,�' 2.0
Andar Sala - 5

Fl.orianóp.olis

guarnl-
ções,
Chegou-se a propalar a

desistência: do C. N. Marti

nem, mas, segundo .consta, o

rubronegro não deixará, de

ir á. baia sut; d�mingo 'pró.
ximo, para a disputa,' com

Riachuelo, Aldo Luz, Améri
ca c possivelmente Cacheei
ra e_Atlàntic.o da competição
que vem sendo aguardada'
Gum

,
entusiasmo pelos afie

clonados.
{) programa está \ assim

orgaesrzado:
'

'

1.0 pÚil'eo - Yol;es a Ll,

-Essreantes
2.0 pare.o - Outríggens a

4 com tímoncíro - Novíssí
mos

3'.0' páreo Outríggers a

2 sem timoneiro - Novíssi-
mos

.

4 . .0 páreo - Yoles a 4 re·

mO's - Prrneípiantes
5 . .0 páreo - Dsuble-Scull

......, Novíssímos
6.0' páreo - Outriggers a

4 'com tim.oneir.o -' Júlli.ors
7 . .0 páre.o - 4 'sem - Clas·

se aberta

8.0' páreo - Oit.o rem.os -

Novíssimos.

, "

O. Campeonat.o Juvenil de futebol teve sequência na

"manhã de, ariteolltém, 'fuand.o .o' estádio da rüa B.ocaiuva

f.oi palco de ma�s (lois "enc.ontros.

Com.o prc�i,minar, defrontaram-se P.ostal Telegráfic.o e

Gl�araní, 'ambos em busca da primeira "itória. I.ev.ou ::l
... y I.

1>uelh.or: .o tinie d.os Córreí.os, .o. qual ,assnn, reabilit.ou-se am

plallient;-d�� dois tevezes ,'seguidas. 3'X O fO'i 1.0 resllltad.o.
, -

,Na, partida de fundos jogaram d.ois invict.os:· Taman-

daré e Avaí que empataram p.or um tent.o, cailld.o".o primei.
.

ro da :lid�ra';lÇa isolãndo .o F)igueil'ense e .o segundo pas·

sando pa,ra .o terceirO' _põst.o.
; "

'

"Doming.o o certame prosseguirá com .os' jôg.os
Figueirense 'e Sã.o Paul.o e Paula Ram.os e Aval.

....

entre

"

-�"'_-_'_---------'---"----'-"--'-'--------

Bant�O de Destmvtllv,imenio do Estado, de

Sarda Catari,na S� . A.

'Ass�mbléia G,e,ral

, \

I.
,

�

Exb:élordin,ária.'
São Ç9nvocados os senhores aCionistas a S2 reunL

réu em Assembléia G-eral Extraordiúária, na' sede :dês,
te Bam:o, à' Praça XV de NO�eJri):))!O; e3quina dà' "Rua
dos Ilhéus, nest� 'é'ap'ital, no dia 30 dê março COrrente,

àS 11 horas; com a seguii1te
J

ORDEM DO DIA:

, 'I
,

1.) -':Refo�·m.a do, gaL:?,grafo 2° do Art. 3° elo Art,

da letra, <f'a" do Art. lOó,.:dos Estatutos Sociats;

2°) .:_ outros assun,tos de interêsse' da Sociedadp
Observa-se aos, senhores ,a,cíonistas que fiCarã\

suspensas aS transferêl_lsi�s d� "a�õ?'s nos, 10 (dez) ,dil)l',
que antecederem à Assembléiá.

-

Florianópolis, 17 de üla;tço de 1967�
\

Jacoib Augusto Moojen Náf.;ul, PreSidente

José PedrO Gil, Dh-:tor
'

,

Ilo de São Plá\cid'ó', Brandão, Diretor
Paulo BaUer FiI'i1:ô�� liiretor '

\ �,3,67

-.{

Irmandad-e ,do Senhôr Jesus dos Passos e
,

"

HospUal de Caridade

COMEMÔRAÇÕES DA SEMANA SANTA:,

•

De ordem do.' M, D: Irmão 'Provedor, Desembargador
.loão da Siiva Medeiros Filho, co.nvido os ,srs. Innãos e dd.

Irmãs para, em 'atenção ao Edital da Cúria MetroPOlit{ma,
publicado. no�', J�rnais desta. Capital, to�y,rem ,parte, 1'(�

vestidos de balandraus ou -fitas, na Páscoa dos fiéis de

Quinta-feir�, ,dia 23 do corren,te" na;, Catedral Metropolita
na, a se, ri:ml'izar, às. 18 'horas na Missa Solene, com' assis-

tê�Cij'1 pontificiaI.
.,

�

"J
Consistório, em 20 ,de -março, de' 1967

Sta. Catarina '

Américo, Vespúcio Prate _;_ .,A'djunto 'Jlo, J�mã;Q. Se:cretá-
�8-3-67 rio.

'.,',' "",','t<t",:",'';'''"""",<,'',,, ""f -22�3.67.
I:�' .. !,;:�I� -""\��!.;'i •

):0. ' �':J!::�)l�: _ �.;:
",�.,.:.:.
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Noticias do Balneário de Camboriú

a Itó:m'éspoúdr'nte CYZA- vários .vereadores.
'

eun IIIa4.l>o de Cu'pua) e' a Educ ça'-'oMA). j" NãO' resta a menor dúví-,
'

�':��:;�'rI�A�ACÊO , ;��,n�;��� ��!:'iÇã:r, :�:' "
, '.,. ,,�

t
". .

'

,

•

SIfNEIRA' JUNIÓR' 'A ' Ball'leál:'io'dc Camboriú ora

para' O,' e:s' e.,ov'·;O',
'

IV.,'I!:m'
, �.

enl',:"0,\" "

"

PEAlj\, DE, GAMBORIU comentada" representa 0.1-'

Fuma das 'últimas ses- go de' extraordinário e que,
soes realizadas pela nossa viria sanar' duma vez por

Câmara 'de. VEreadOres, na todas c1hS respostas atuais:
'

.

\ "

Clualic1ac1e de, convidado es_ 'fulano, mora duma qua- por THOMAS MORENO ,intensifiquém, a educação: para ni'e�horflr a educação 'Por. parte ,da éonte-encía

l;e'éia\ CGl11par'ecéti. o vi- 'drás: 'aJém"'da' Iat'e"Club'B";' "i .. il1WcU.:ít,Q's ,.P�ri;\ dar" iIl:PU�- dentrb da Aliança, podem de cúpula a reunir-se em

brante joàiaJ;r,ta' Silveira 'sicrano mo-a pouco antes' 'A educação é o único. 50 ao novo instituto, a reu- eSP2raf" UUl áPO'iO 'âé' irto ":áb'FiC i:ii%di'nõ, éfn 'PU'hZá

'Jr. bata:Ú1ador' dos mais cl� entrada 'rIo Maramb;ia" meio pelo qual se /�,nse-,
" nião ',ele' Buenos Aires reco nível Para �,us esforços Del Este.

.

ferVOrOsos em, prol ela gran e assjm <por diante.
"

gue c Progresso do" povos" menda >� 'cria�ão de uma I

dez8, de nossa. cidade. Paj-abens, jornalista sn., 'disSé o cqret01:. escolar dó comissão de perit'os 'a:i reu- .i!::1;"

O sr'." AquilES. da, cost;:;' veira Ji-. pelo <seu' trabalho
'

mtnícauo EmJlío Hijo 'pa- nir-se' d�htr'ô, do�' 1'20 'diás-
na �Jualic1úcle ele Pl;esident� estupe{ldo ,que aprovad� da reZ, Ue. SOl' IPceilceniente qU�"s'é ��gu\i_'ã:o à< confer'en '

(la Câl'l1a:ta:; :apó�' 8,'. sauda- Tá· exe'mpl0 'edificante a' entrc'l�s'l 1:1/lo .lA ;;l'ta es�o'_:' cía
' de (cúpula.

'

ção Profé'l'icla' pelo ,sr. Vere : ncsj>os. netos da, cultura de
.

la' d'�; :;00 alUDGS".có11stru!-· 'Os ,r;e:sülta'd6S 'ela ''Cal1f�_''

adõr Antônio Bel'nardes um povo. da, ", grd,G 15
'

ar) Programa rêncías ,de BuenosAtj-es in

Passos, 'em 110l1l:e '
de seus 'da Aliàr;ç1., �):1r<} o 'Progres dicàil1� que '"O' Sr. 'Rijo' Pe-,

pal'rs, eonvidc:u 9ilv�h·a ;}r, SE,RA CO�ÊlIGNAivIENTE so;' em',Hatillo Renública, rez, -da Rep({blicá Domíni-

a fazer uma . apresentação FESTEJADO, OS 8;7 ANO'S Dômihjic:1l1{.L, can:l,,' e' od o�lt�"o:s bem ,ih�,

M seu traba,lho que racio DO' ;5R.' QRISTtANO "." "Um. �1'6và j�ldiçiG) aê' que � :té'cniéa ,'C, YOéactohal, 'eX,Í'Iâh
nalíza a denominação de BUCH. os ,diri:5,�nte$ '·1;i- ;�ljap'ça es'", clem'.oSApr'9grl'1-màs .'lc'OliÍtr,à

ru-as, avenidas e' 10gTac1ou- Dia,,25 de, marco em cur- tão plenament., de \a<::6rdó,' o anal�abeÜsn:íó �(i'Jc\ adül-
1'0" plÍlblicos: so,.,s,e�á cOJnqno_;ado,81�l,I-'

.

com r), 'pOl,ltO 'de ':;j'5tiJ.', do
, tos,;,lihér�menti)�Yt.·'� ad�s

F,azendo uma .e;XP;am,Ção tajaí.. na resIdência de seu; Sr, Rijo Perez' se 'f,orifou 08-'· ,tràm�Í1to" d,ós ,pn'Ilú;sDiles;
mi-nuciosa, com, detalhes genro á..Rol;a'nct .r'cllsen' ,'vident9 110 ÚÜ�, l-'a��ãciõ\ du " os' t'rij{al'hb,g 'eÍ'e pes'q'l1i8fÍi. e
num quadro negro, o nos- ca.sac�o, cQ�' slia. fi1h�, 'dedn; 'r�nte. 8,' Ü� boil:f.el�f.nCia":i:h� >" ai ni9ge�.nás ·�ieCl1iC8�S ',edú-

50 i�ustre colega ,de�jmIlren, LeEca Euel!'. Jensen os' oi- .têraÍ1.1ericana, 'E.;;�;r�prdiná _\ .1 ca'ci,o!nà-iS, .," '

: '

. .)

sa cativou a t0dos pela ma tenta"e�set,e,anos:,d�,'útil, e ria, e1l.1,J-3DeEOS' 1\:l'eS, '" \. ,'As' á:h:'etrizes'· l'[Õ á'.gi'Í'n!ãa"
l1ieirà extráurdill{\l-ia :como P'rc.vtitosa' 'existência 1:(510 '_es 'Na: \'::0 l1'rerôlcia· <

oS 'l1'iF" à.c1ota,tlái;· em. 'BN�n06 ,ÁireS ,'J
,< ,., ,. �

,
�

, .J
1 '. � I

'n"
-

r ",) _���..;;.<_..,_.._�-..:;;;;_......;;...,_..;;.;:__....:..-.;.;.....�.-.:.�__�

.p'anEjou um -tràbalho, de. tim'atlo' déla'd'ão', cristiàno nist1'os' (1,;-, Rr;acõês "Ej:tei'i-" ac�nttia:l � t�l'nb(�hl .: qüe 'a ' . "'

a1guni mêses, El1ch'" . ,

",
' .

lares d� sn�Gões" c;a J:\Ji�nç�' m:�}g.efu .�� OjfC�E!nçá,' 'r1'o" ,)

Assim ,sendo, nossa� l'U- Natural 'de E1'usque bem ,"reC0j11Cnó:1L,ám . Que', 'enhe , US'Ol?à:s,ciência<; .. 'e da'te'crro

as ,pas.sarào a' ser
r

çteno111i_ c'cdo� p':.:!'rtfu l)ata 'OX:ford, Ja �rneia.,: ô.Ú·Z: 1

I

de .. as'�1untors ' lóg'Ía,' elit.re 'OiS "_'p'a�sª,s'rllill\iS ' , �;

nàdas pdr �1úmçros, bem em São' B'fmt0 aó Sul, é 'ao's
' Íl}lpÓl'ta::1LC3.' a ,.sei·e{r," áb;{' , désÉ�vàJv1QPS ·�:ô:" ':da� .An'jfé· '. "

como teremos Avenida A-, r6'·al'Íos· tüj.nsfébl1 í'ésiden ' dados, 113 confG:'ênQ.;�' "dó's '; riCa! L�tiIÍ.a:- Vãi 'a11i1'!E,nHh�
tlântiCa: Té1'ceira Avenida CÚt 'a:el'in'itivalnébte para �J'esklé,nlés,1 ck' H�'ni\��érro,

"

,P9:
.

9!nino;�a!n�íné:, ,'E!;S�l.
,I

': Quinta Avenida. ,Rjo 'l'Iegi�o; Par'à.n'á, onde�" a, 'ser r')21j:Z8rc1a de 12v,',' '],4 �\ clesva�tagell1,� diz "d' d'��Ú- "1 "o,

Além das" d'ênominaçõ�s indá .res'id:e.' .- ele abrlI Pl'O;:jE�O, em'�l{ri: :

'menta', se êon'vi'rieh, e111"l'111
� "- ',f" 1: I�"'}'; r 't _"-

por nÚ111(1'Qs, teríamos 1'11-, Num,fI, ,cl;lf8 últimas 'edi� ta deI ,Es'�e" 'cúust.,en;I"0 cíé- .sério" oJJst:'tCi1'ld: I.lal':'l o 'ptO

as ági·upad'as eH1 BO'iiTO$,', çãí's �.""\Gazeta 'do Favo",' sçnvolvilf',er�to eüu::2ciopal' ,c�sso" d'e:se�1Võh:unen'tlstà
cada BairrO J'('cebelldO· no- de 'Cúl'iúba, fOI' com gi'an:, 0;'1 tepl'101á:o;rc. J �'"o, cl'Ynt�fi- latlil�'-' amerrcil1i)'

." ,'.

( n:es àe santoS, nações; esta, d� Pl�az��"(nl'e ,depafal11Ó's'. co, CO;�l v;sk,� 'él imprimir 'Para ,fazer :ft:rn�é 8. ,êsse

\c:'os, cida�les .nacj'Ol�Ê.!.iS·, ci-' CóÚl 'um 'cHchê"110 <'llial';�apâ 'lRaioc':�';Jl�1l1so ao progra- P1·c,blelpa,_.a,.r:eul':�["Q, de' :$u
�.... !

:c'f;,'_!cs extrangeíràs pinto" r.éc·e, :CTisÜ'á'no, :Buch; ',mn ma clq., Al[ançfL _
,erios l'\,ii_.es

.

p,edi" :aos' presí

j:,res músiccs, escritores', des
.

'dos 'piórl:éró� dé', R'Io Ne'gro,
" As 'ülr ·t'.'ií::SS pJl'� é, agen , '�entes 'q�l(� 'rêuho.l'l' nqvos e

cuntido,!< s, cieí1'tistas. pbe- l1lGllstrando' 0.'01'"Préfeito ,da 'da c(,n'fel\,nci� � e '(cúlm' maiores l"E!curosos pira' pro
tas pioneiros Prcliãs rios Max,'Pf,2ffeí.·,:ul:11:Clos'vá'r·Í'os la, a'C\0'caJ:{\'õ eJi'l,Bu:ends·Ai. gratn,as,.'de 't'eél1bl�gja e\Ci-;, O INSTITUTO DE CULTURA HISPÂNfOA DESTA Cá

motivos 'próprios de �pq,is�s 'pés' de" niaçãs" pois ainda reS, -clispóel11( SOiE'C um "il0 :' ,�ê\lqia�,� .'��o8.,se:. '��ncén,treJ;n �,I PITAL comuhlêa iI.. réa:bertu,ra das suas ati�aâ'des', lJromo·
figuras mitológicaS e.tc.\ 'cOlu'oi,tênta'e sete anos,(Con' 'W) 'inlp1'l::;;(':'" :1. 'óduca'çao:' t�mb,e, ,l,ntensamç_nt,e 'nas vendo"um CURSO DE LlNGUA ESPÁ'NitôLA ara 'vest'·
Pelo t-rabalho r�alizaclo tir;tla'�"}sen:do" poss�idor t"de "pa"ra: ,)' �lesól{l'iu1vimentó", . ,necessIdades de 'c1esel1volvi .,'.'

"P -

,
' .

'.. , �. "
"

.

"�, bulauã<Js .'e pessoas interessadas.
por Silveira. J1'. teríamos a gÍ'anç1e :plantação' de ,frÍl-" ou seja, 0,1'1[:0' Lle educa- ,n�ento eCo.no):l11CO e �:o(�lal. '

.

, _,; "

nc;Ssa ,Praia dividida eJ11 tas e, te:nl'oi'guíhO do. t1'a-' çã'o .:des'Ül1itlio" fspecifica- _ ,Tais p.l'ogràmi=ts, diz c.: fe- I A� mathcu1:ás 'Cst·ã:o"abe-rtas dià'riame11'te"a pa-rtir do

Postos e nenhuma cr;sa te- balho que ,realiza. mente lJ[1rét �jj:'epcaT,ar, '

o : ·'(cpjRen��ç.ã2> cl.sy,c(j"rt, 'au'- i dia'Zô dl1rréntê� dás 1:6;O'Ô às �7,0(J'-hotá'S, ho Mt\'seu de Ar-

rá 'núm'ero igual ao da rua O,'nátaliciallte que é, avô' pes'S0l11, <ldestra'elo .. de' que n-,:�eJj 1:[: c,-o'pÚlpeJ_;o ,Q', ,�éc,Úi. te MoilebJá, à _JUla Tén"én'tê' !Silveirá, IÓ'cál onde ftlllCionar'á

onde estiver I6calizada, de dois de nossos . 'génros
.

tan.tó líec
..

essftaltl 'RS, na'ções \ cQS e',home!,:'? de, ciGnciflí na o ,éutso. , "

"
'

Os lotsarn'entos' ,serão a- GUidq '.Jens�n;�Chere. d�, di� laHno-al.nei:icim\�. pará -'ia" ��oien�a ,Latll:.a, .amp,liar o ':".�;""'Jiiií' ;f;,;"í:íil����-*,;�';h""""'�·
, p�esenta?os para estudo e trib{liçao'.d�s'�P;odutos lÚ :/ler 'frente. ;â','SCJS� ProD1e: lm$rCamOlO, de, cQnhecimen,� "

:
I"

"

.",---

aprovação com a, respecti- BON para, gr�lnde, zona" elo mas de c�eseJ.1Vo.[v;l!1ento>, ."',,, tos', i:;cr2'll€n';;2:' ag pesquí Frpohs., 1� de março ,'de 1967.

Va 10,Caliz�çãc. em rel�ção Est8.do, casar1�>.com iioss� O documento (:� Buenos : S;:lS; � c.,:j""r 'l\li'1:itl1�-ÔS muI... A n:mEçAO 31-3:

à Avenida Atlântica que ils fpha' .rae)'.: e Séris i\,finÚü, Aires, ",pede um,: intenso: es., tm"cionãIs ,para'" t.rabalhos
n Coq'eção do .atiVai imobilizado e consequen"te

sim passaria a "chamar-s'e alto il'w.éjon.átio. ele Movei,s fô1'�o .'dos pr6sidehtes�iconti:. 'd':', u'r;,:qnisa (:' aclestra,mel1__----
-- ��- aU1�le:lto elo Jcapital social, n')s têrl110s da Lgislação em

a; ,�tllG11, ;A_yellitla Eei�'fl;\:vr,ar, Çim;� �lyl jc-Utl't�b�,,' ,casado. nentã,is pa'ra' ,qt:C;;' a;umen1'-",
to �n�, 'te�n�Jo�i.a;. e�cíêri�ias r, ,'" "

,

..
' � .'"

VIgOr;
.,,' " '�' " ,

'

e
_

com a:'> :l'l.Jas sem",deSJ.�na c�m l1(!s,'Ja.' I'.a�ld?�a ,filha,:f\ tem 'as l11<).ti2cU�';,\ e me1,hD1', • ,em n:�vel: lmLve_�';:��,�::ío .' ,) .', ,,�,�M�N�, !6U"",4 ,,,�A_CA:rEDBA�,...�..'.,...,� _. ,_�) � -."C, _?o,l:�:':;l11ent_Ü',J?;. �,t�� l?f.c,!!rc..a Jo,,!,\, ��� Ç�1� .

ça'? .. tU1�1lHy,p,-",& ;r:1�Ü��,,,,il;a�y,,.;:jiJ;�·'@A-��Jtaja-j;.-.a0.ácle-"'l,r;':1��'<êB�P-l:á'rr03'�e,,:.t3'strtl1:tJS"�'.' "�'i\.,.nl.:�,�l:a'i�,r�'J)'l'ai1TÕ. "ioil ":'" ""�� �'�, " •

' ;-1'a:8 �I:tIlC�S .oe Sãnt� c�ta,!l1a_ S. A. - CELE�C, re

em que as ruas dos ,lbtea- est'a'c';�o r'C'11!1idos, 'todP5 OS t'm todo;;; os' ní:veis "ed..tÍca- tenc.)cnad'ps :c1da0fãos Elas '.,.;r.iiilti'
.. '" _,

# :at1vo,,; "'o proJe:o Ele l11.colpo�açao ela' n0ssa s�Cleda.de
men1tos fOr.em. .fendo caber_ filhós (' ,lle.�c"�,· esptfcialihen é'c,rlaiS na. Ar21éric:1SLatirm 'Am'érj�as,' q'üe trabalham : "":Lj�&lOPOLITAliA aqu.ela co:mpanhut, e dehbera:;ao a respsi'to da Il1COrPo-

tas, serão oficialmente de te O �,r: EugêniO c6Al' qtreih,
' 'r8..t;ao. \

signadas, r O náta!iciallte,: reside' eíh pia 22 de março -.,. QUARTA FEIRA SANTA: Con-

...
0 BaIrro das Nações se- Rio'Negi:o"des'dé;qüe'l'ico�l "Afi,.'7.ir'_,

'

ê :issões das 8 às 11,30o,11S, e das 15 às 17,30 hs. e 0as 19

riá-uma espécie' ele Bairro viúvo ,I
-'

,,' Ri'Ut. VENDE-S"E as 21 tis,
'

CI����au���a��PlaThaçãO mi xe:��/�': d�J;,�;\ar�� ;�:;��:� 'VÊNDI:-S�Ê' Vend'e_se 'nova' caSa de F1'án���::aI�;��������i:,as�!,�:d�a�t:���J'bin�:iO ���
nuciosa,

.

o Visitante úSPo<l1 vinci�uras" de' 'i;rabá1l1o' :'e alv,enaria nÇl' Tr'indade, pró ,tarinensé' e Divino' Espírito Santo.

deu C0111' perfeito conheci_' hOIlrádez :daqui c1êfx:úho,s, ximo à Universidade. TIa- N.B, - Lembramos a todos o gràve' preceito cla Con-

ment_o de CSll;lsa a todas as .conSign:adá's::�s :nossas:'ca-: tàr ,'Trav�ssà
,:

Argentina,,, fissão 'é. Confunhão'ao'lhéhos uma vez por anÓt.
.

peí·gúntas ;·fc)rl1l'ula'das ,por loro�as o fêlicitações.
' '

10 - 'Fone ;2281.' \

Dia' 23 dê ma:rço .:.::.. QUIN'FA FEIRA S:ANTA: As 9
11:s. 'Mi,.s;Sã:, pÓ\ltiri�à1., 'iü,teí1iàl'adà �re�0s belíSSimos ritos
li't'Ui"gieos ·'da 'Bâgt:à'Çã5Q ,�'Og.Santos õléó;s.
-

. 9F�C�T�:à:_ �Sl1a:/{E-xcia. o 'Sr, Arcebispo !COadju-
tor., D; A'i1On:s'Ó Niehúes,' ,'I

'

; , -

à,� 1:8 fls, Mis�à cont'ê'Febrada ,dê vários saceí'c]'otes
corá s, E'xNã� Revfilà� :D. Afônsol Niéhues,

' "

1�'ehhã'Õ 'cl& mànàato; Láva p'é5; 'antes, dó OfertÓrio
_,..:.0ol'hURfiãci F'a:§êai 'd:e tôdas'as rrman'dà,êJ'ês e Asso
clàçõeS c��'rgl��:is 'dá- P�6'6I\lia e l'Í.'éis ém geraL Adora
Ç&JOf'à'O SEro 'S"a'c1:amentQi, nó Sà:r\'ti) 's�>pultI·o.

I

,Dfà '24 'de março _ SEXTA-FEltliA S:ANT:A: ;As 15

hs, S91ehe:�çãÓ LitllriÜta:'remeinorànctó a 's�.gradà 'Pai
Xiã'o � 'M:or't� do :sérthol�, 'com al0'cuç'ao

o

dó Revino Frei
Elzer,ário ·Sêhil1itt,:'OFM. . ",

. .' .

Paixã(> 'dé Nosso �Senhor' JeSU'S Cristo 'dialogadâ
Ado:râção da Cruz "- ·cJoinünhãÕ dos fiéli, t;:::::._========

As lS !1S': /A }o?�ny� jérimôni'à 'dà 'i'r;e�dda dã Cruz" ,.,

--l Alocuçao 'do FiêVillo, Pé, Waldolúifo Piazza 's. J.
As 20 1'1s; Procissão do Senhqr Morto, obedecendO/

.

ao s,eguinté i'tin'érário:. PraÇa 15 - rUas: Tenente Sil

veira, Ál,varo de, Carvalho, Felipe. Schmidt Pracà 15

CiÚeclial - onde, hó adro,' prolferirá o ser�ao d� SOle�
nidade, o Revm0. Pe. José Blásio Bac�kes, Capelão Militar.

OFICIANTE: S.' Excia." Revma. D. Afonso Niehues.

rá,dio Cat�rinenSe

CIRURGIA:c) :t)}ENrji�STA
,

,

-

\
"

� �" (
.

,

;.

• " ,I

IMHLANTE, E TRAN$I'LANTE DE DEN'rÉS

De:t1tistéfià Opet..í.ttóri'a pelo sistema de: alta rotaçãO
.,..

.
.

- )-

t'!'rã"afft��ô fridàlàr). . 1

PRlGTESÊ!- Fh�1 ]5. MÕVID�'
,

EXC�'!��:r�ME�TE \COM: HORA MA,RCADA
,Ect�flC1Õr' J-uli�tla, conjunto rdé saiàs .203 �

RUa' j�ron:tm'Ó CoEihó> 325,' , . r '.

,\ ,
.

"Dâs 15 �s 19 IiJraS. ,�'� i �

,

R�s{clê�ció: 'Avi': Hercíli�' Lu;?:, 179, ',QPtr. (, ,:

r:

) ;_ "".'

r ;,.

,

éitO'� Filhó
�

• _ • >"1:. '1

, ,

, ,
"

'1 �j ��

I

.

-

R�n't�;beodoro, ,Ii} -1 cq�j�nto 2. :-_ Fone 25,82

Dia 25 de março-- SABADO SANTO: As 22,30 1113.

Bênção do fôgo l1Ô�OI� 'do.Cído'Pascal e da nova água
Batismal. - Canto 'd'o Exultet, Renovação,das Promessas
do Batismo.

:A miia<.noité, Miissa., solene "dá VigíHã Pà'scal e' Pl:O
cLssã:o dÓi 'SSíri° Sácrameü:ío,. eJ.1'l 'tomo 'da Pracà 1'5.

,

.

o'FlcrA'N':r1ír: 'Sua Exeia., Revi\l:à,' Móns. Fredei:ico
Hohold, DD, Vigário Oê'i:,àl

,
"

Dia '25 (de mat'ço - DOMINGO" DA RESSURREI}
ç,AÓ 'OU :?ASCÔA: .

,

Hól·áiio 'das Mís�àS: l '8, 9,·lÓ, solelte; 18 é 19 hs.

Apo� ,a 'Missa <ias 1'9 hs, será fe'itá" a cO;t'O�fção da I111a

gem de Nossa Seilho\ta.
'

NOTA: AvIso sôbre�o j-ejU111 eJcarístico�
a) água natural não guebrà o jejum;
) até uma hora antes da Comunhão pode-se t0111ar

qualquer alimento sólido ou líquidO/.
Para. todos os atos litúrg�c'os da Seniana Santa sãQ

convidaidas aS meritíssimas autoridades' civis e militp-

rl:)S, os 'sodáJíeios católicols e' os fiéis eín geral. ,

Flori-anópolis, 10 de marº�'. de !i)67.

(assi) Pe.' F;rancisco 'de Sales.Bianchil1i
, Cura da 'Catedral

Nêwton da Luz Macuco
I

ProvedOr da Irmandade do· 8SmO Sacramento

»
[ l " "L.',

.

, ,

tta�' boas 't:aSàs ' dl:r taftao pró'turl1ín S'I·rdi ..
nhas ,�UJHtMAlt ,um plroihd@' Ct!larineus�

p'à:r�,"f(:mertado ·Inlerm.reio,naI

) " "

,

\ /

Coõp:êrlr' p�ra ,Iss,,!
.

,

Conht]�ã às �@!'�as l.tnrda,dl�,sL � mi,�';ifa �
seu "iérr�ii��',' j"

". '

"

P�áUt�!�u��fé,: CAn�' 'lf
SALI VÁLORI!Jf·. " ,/

/ '

CANDINHAS FORCA E LU:� S.A.
.

�.

Ass�mbhHa Geral Exbaordb1:ária
GONVOCAÇAO

Ficam co:nvida'dos os senhorES a'cionistas da Canoi
nhas Força e Luz S, A., para se reUnil'er'll em assem

bléia g'eral extr�ordinária que se l"ealizará n6 dia :3 de

abril' de 1967, àiS 14,00 haras, na sede da AS'sociação Co

l�Ercial e Industr!al de Canoinhas, siya à rua VidàI Ra-
, m.os, 736, nesta Cidade de Canoinhas, e cldiberarem sô"

bre a seguinte,

ORDEM DO DIA

Canoinhas, '15 doe lUarÇO dê H.J5'7 .

Albino R. Budant - Diretór-PreSídente \,
,

Devidamente" autorizados pelo Go,vêrno Arquidio(;'�-

EflUal de Ctmvocacão
"

Peló p'rese'r.tli fic'ilm convocbdõs 'ôs 'se'nho1'eS aeio

nisto's d'a· Usin'o de Âcúê:àr ,Ãdel'aide S.A., parã Teu'n'i

�rem-'se em �ssemblêi� 'Geral Ext'ràordinli'r'iô, dia 30
- de mârc'o -do c'or'rente, 'às rlei:esseis (6) hor.as, em

sua séde soci&l, em Ilhota _'_ Ped'ra de Amof'or, para
dedclfl'om sôbre o seguinS'e "Ordem do Diall•

a) - Retorme do:s Estatutos sO'ciais
b) - Assuntos de interêsses 9.eral.

Ilhota, Pedra de Amohlr, ] 6 de março de 1967

Valérió Gomes
'êesó'r Bostas Gomes
Pa'ulo Bastos Gbmés

21-3-61
.

�
------

. Edital de
Pelo presente ficam convocados os senh('lres acümistas

,

da Usina de Açúcar Tiju�as S. A., para reunirem-se em ,As>
sembléia GeraJ Extraordinária, dia 30 de ma):'ço da corren

te, às dez (10) horas, em sua séde soeml, à má valérió 'Go·

mes, sln., eth São João Batista, pàra decidirem s'ôbre a' se,

guinte "Ordem do Dia":

a) - transformação dé 'ações preferenciais em ações
ordinárias;

b) - rdonna dos estatuto:s sociais;

c) - assuntos de iliterêsse geral.
São João Batista, 16 de março d� 1967.

Valério Gomes

Cesar Bastos Gomes

Paulo Bastos Gumes I

/ .

Maria GalloUi Pebl:óto

21,3-6�.

Vende-se um terreno il0 c�ntro, à rua Du;rte Schu,
te!. Tratar à Rua Felipe Schmidt, 11r. 133 - Nesta.

24,3.67 ,

-------------�-� .. " .. ' ..... _.._,\_�. -

Um terreno na Praia da' Lag'ôa da Conceição. luewll'
do 13 x 8,1, com uma casa de madeira de 5 ;;: 6, pintada c

Coom 1HZ lnstalada. Tratar com Gentil - Fone - 20'1.i..
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tOllsllho Dos ·I�uncio�arios De ':Empresa�'
Comerciais Promove ll'eunião Ro SESC·

OS representantes 'da Oonselhó de···RJePrCsentantes
de, Funcionários de Ert.prêsas Comerciais estão, 'sendo
convocados para re�o afuaD;h:ã, às 20 hotas no SESC.'
O ;presidente do CREFEc. sr: Silvio, S€(I'afim·� �UZ,' está
advertmdo ,sobre a tm.portância da' C()mp:ar�to,
'u�a vez qu� serão tratados assuntos do maior: mterês
se da classe cOJne:J;;Ciária, de' um modo gEiral.
"

,',
"

.

.• .

.
.

•

"; I

r :��AIS . ANTIGO 'DIAR�J1'I' rrtE SANTA 'CATARINA
. )

. :' .

,
"

Florianópolis, , (Terç�feira), 21' de março de, 'l:967
.�

.

!

I
.> I l

,

, DizendQ,.,que>'está ,.,cer�q,_de 'Cavalcanti' (do qual trouxe nho e .com '.� maioi ,ur,gên
"IlJe ",o, ampiente' de-icordía- "�pressão favorá�el:,)"plei- cía, a, possibili�de. da, re

lidade nas relações entre o ted,u' iÔsse a SOTELCA e a tomada irp.ewa.ta das obras
seu. Govêrno 'e o Govêrno . CErCAN entregues à, dire- de construção da ��.282";
do Mareclial,Costa' e'Silva, ção' de nomes indfcados por; Di�se o, gnvernador ;J;yo. �il.
serâ 'manti,do,. (dentro

.

'das Sal1lta e�tarina, tendo .en-; veíra que. o ,fato :demqns
mesmas normas do .�.Govêr·

.

"éontrado' a melhor -receptí- r trou O "eIplleilho ·e :0" dçse-
.

, 'no do>M:;tl� CasteJo Br�n��'�, '; vida�e do rio-y:o titUIa� .

da. jo do novo P:I'e�i�t1nie ?da
UB� Vai"lnipOr1a.r Cabeças�D{) Ca,do o governader '1; Ivo ,Silveira· ímpôrtante Pásta. �, ..

'

. Repúlilíca,. lnq ,se�titJ..o' �,de 'Disse, f:ip.almente,. o go-

A'i' , '1ft 1Il • .

B C d
retOriíou �de Br.asilia�

.

OJide ..... , Qqando dos
.

contactós � cumllpr a s�a P!o.n;.,ess� ,ano �'
,l'ernador Iv,o SilveiÍ'a que

, raves 'ua .fJ;SS�CIé\ção !

e, rfa ores' estev'e participando das' les.··· mant�do�, com o Presidente' terior, satisfazenijo ,essa ve- ,p�esÚliu' em Brasilia, a uina
Em decI.arações à impr2'llsa o sr} João Demaria Ca. ta� de' posse�, do' novo, Pre..' Cos� e Silva, pdr sua: vê.z,

'

lha e justa aspil1ação 'de .'to-
. 'reuniã'o 'com a bancada o! ca-

vallazzi, ditetor_t'écnicp da UBL-Proleto Gado Leiteiro, sidente da Repúbliéa., . O, Chêfe do Executiv� sólici. dos os catarÜJ.eiÍ!le�": :'Wsse, .. tartitense no Congresso Na·

,m(ormou qUe. a;quela autarqu�a vem mantendo enten_ O ·Chefe do. Executivo, ,de· tou ''iI> Chefe. da Na:ção que \ na, ocasiã�, , q",e fàpe ª' ,in- cio�alí o�asião .em que 'I'de

dimentq;; conl a AssocIação catarinense de cruuiores . notando grande· ':,o�mo; '�se leWbrasse de um )loxpe. formação ,do 'pi'�sitl�'qt.é d!!. '. bátelJ':asvectos '�referen:tes a

de. qado �eÚe.l.i;,o, vi·sando fi impoirtação, .

em • �convên'iO revelou, na .opl}rtt,Ulida�e, càtarmense para' o· Conse-
.' Repliblica�., ,irá'�us.�,: �ell�I/.' proplemas �e ....nosso Estado,

com o Ministério da Agr2cultul'a, de aproximadaménte os contactos m�ntidõ'S com lho d'o Banco Naciónal de 1 tend.i:mento ,0 'Íllál.!! T

Dr�"�: ,\b�s<:a�do o àpoio.�dos 'nos·
'50 cabe.ças çle gacl0 leiteiro da Dinamarca, a fim de a",

'.

as altas esferas ,da ,Repúbli-
.

:qesenvplviInento ECOJ,lÔmi. 'possivel 'co,Il,1 !) '�9if.q �t:pIar , sos' deputados
.

e senadores
,tender os pedidos de diversos criadores'de Santa C'atarF' ca; visando obter soluçi$es," .co", mforman(['o o"governa- 'do DNER.··

..

" púá. ",'uma, ação conjunta;
na.

'

para problemas de ,nosso ",' dor IVo'Silveira, que 'a sú�' " .

. que Ipérmita produzir resul-
.,' Estado.' .'.

" gestão leve satisfatÓi'ia"aco- ICM EM c·OMP'/\sst)'. DE�! tádos' sàtisiàt,órios para os

F Ü.J
'" !.I

,.

lhiaa\pQr parte do Pl'esiden- .

.

�srE��:'
.' '

.. ,

�terêsses de sántQ C;itari·
8tU:l!lul'la,lVle De rHos�]iia. F��'a 27

.
PLEITEADOS POSTOS NA te .da :a,ellúbliéa. .

f, . .7.
_ .,

ná".

Pro�Qls De, Sele r...ão. Para o. Sell. Gin!!tsio \ADMINIS'.I,'RAÇ;AQ J .l·' t Sí)bl'e ,o ltSliuuto 'dP, '\'iCMt 1 ·Na.·' meS).na 'ocasião, além
., /' . � .

. .

'a
.

' FEDERAL BR,ó282 EM FOCO a�diantou o govel'nadoi" ca.t� :. d� "sôlúção de vários assun-
"

A.Fac.uldaçle de Filosofia, di UFSG _abriu até an1a- Adian�oil �:···gover�dor _

��

r4ten_se,.que
f � '��9�'i��o"''''de : ·t�s�.peÍldentes, o governador

nhã, rio h01fário das 8 -às 10,30, a·ln;\l�·içã� às' provas Ivo Silveha, que teve oca- ItÍfór,mou, ainda o .Chefe, nosso Estado ,ê a "d� .

ccom:' IVo' Silveira •. pôde' sentir a

d� seléçã0 êl'e candidatos, que terij..o, ináai.o· no próxUnO sião' de, dUf:j,n'te as con\;�r-' do ExecJt�vo, que
.

quando pas�oJ de \es��ta,": �iu��.4.àn.': ma�està'ção . unâ�e da
dia 27, para k\cionarem Po�tugiiês ê G�ografüi, no Oi- I sações ,mant�das, na capital ; de sua' cônversa com o pre- dó os resiiltados dar3:treca:' bancaqa qe Sa,nta . Catarjna,
ná:sio. de Aplicação, 'daquela escola superi�r. É co'ndição federal,. indicar nomes," e/ si�en,te/Costa e, Silva, êste dà'�ões, P�l'�" vepr!�f.,�.,e�� :

..

'

no' &,eÍltido' de prop'orcionar
111dislXnsável sej,a. o ca:ncÚdato lí��ciado em. Let�as ou pleitear post�s na alta ,ad,- r€1velou qixe já manteve en· .ta situação da's' llnpvc�ções

'

ao Chefe .'do Executivo caia-

Geog\�a!ia;\, d:yendo o currícuJ� ser,tco�provado cOlm Os �st:ração federal,' em, tia· teridimentos _ preUnllnares determinádáS' ,Ii.eJ;ó UiM, �;a" rinense, à"necéssária cober� .

"

"

respectIvos tItulos, O aiíendim€nto dos interessados sé-
.

v.or de'lJO&SO E's,tado. Assmi. com '.0' Ministro 'de Trans-
"

. fim' de 'pOder "entíiôi :cotn,: .tu�ll;'mt esfera federal para
Oeve'râ ser realizado em São Paulo o II Congresso

'rá ,feito aa. �Cretªrii, da' FàcUldade de Filosofi�. :,qué, após assistir' os atps pudês, Ce!. MáriO' �Andrf;�-" perfeito' ",cb:llhE<cilnenlo dé ;a' defesa' de'interêsses do BrasiÚ'iro d'e Teldq\)n1UlL\cações� D2 3 a 14 de junho do

.� .' .' , ."h
.,,'

-, ,_' . de posse do Ministro das za;, ,"a. fin1�dé que s,eja ê's- càusa; ·fi.iar : a posição' de'. 'GovêrnQ e do<pQ'\(O de nosso .coIl',enteanp, sob a coordena'ção' d,� CotÍselllO Nácional

ARENA D J
�

Mm E·'.. d C t'" d d' \ d
-' ,

no�.so' Ês�·ta·",·o·".' ..,n.'_v'ie··l'ou,·e
.

·Esttl,q.·Q.'�".. ,dê Telec.omunicacões terão p'rosse!ruin1ento .as) 'p>eSqui-'
, '." ,'1

.

'.
� . Oi""villlfl\' D:I"Z' a COIl'�a Oue. "'-.

as e .nergia, �p.' psta
.

u a a com, o eVIdo cai'i�'" .. � - �

lU &1 11 \Iii �B.
."

. " .

.'

, , ,
'

, sim e debates em' tôrno dos problema:s relaeiónadGs ,com
'; ,;

"

(' ." • ',i

.

C'P' s�r'viços Ide tel{!comuniGaç5es no país, ? itemá-rio b�-
,
_, I sico para êsse ini'Portante conclave' de c:aráter nacional

'Ie'
" .{

'". � inc.lu�' os' SegUint�s assuntos: 'Pol:ítica ·:N:acion.aÍ .�� 'Tele
,

'"'IIP'O' ;1coJUiinrcações, ,El1i�rêsa BFasileita d,e 'T.slecO�Hlliqaçõe3de assumiT a Pr&sidência 'da;�púbIir.:a. É do' seguinte '
.

"

, \ i
"

> '

,

�" ,- '4
.

<. ••.• ". , Plands EstadUais de TelecOl'nunicacQes EnSF,J10 pe-
teôr: :"A�ena JOinvil�<savd:�_ v�ssa ,�xcelê?-cia qual1da-

"

.

'
,

,

- ; " j ','
"

,

',r:. ,"�'
•

i�; �é1e�o�114nica'ções, �nd:tr_:;ti-ià �.e<'7�eiee�m;�:ica:,Ç�e�,de PrImeIrO mandatar'o Naçao, convlcta qu:. ·esta data: ,
" ,

�

J ., ':,
.

'

,,', "," .,,, SerVIços de Telecorn,ulllcaçoes (publli':o, .pubhco, r.es"l'l-
assinala início auspiciosOí cápítulo �'noslla história que' ". to rádio-difusão, radio.amadotisll10 limi-tado. e eSlPec�al),

�i�;:'\��:S::i;��::Ç�:u�!��:S,C�li;":���S;;::d�e�:e:�:' '

J.u'l'ga
.

'''O'':: :",' I'U'U'�d'O' d'e
.

'U:
.

a';'r"�'"a:,"0'1-1a " �i;;tr�� ':���r:�!, ��t�:i���:�������::/)::::í��Ç�:�ti� ,

dente ".
. (

.

" ':,�, .
"

prof1ssionàis. bs ihteressados' é os' que exerçal11 ativ·icla-

Projelo Ttilmilil Na Câm;;.a De Rio Do '.'
.

.

.

:,',. c,; : ·
.

.

....,

.

. • ....
.

'., ,:, i,',! ':" ';"
"

'

"

. ������n�to:� �::::::ç;e:i.����:���s�\Si��de ��:€���
'. ,. , legacia .Regiç)nal. do DENTEL, à Rua dos Andradas,

Sul �s��tÍi.uld:o �racblha ,Deln�pôsl� . Em d�c;àràçõ�s' ontem '

..

," Ó ,gOVê� . Castelo Bran- afiançou o :sec�e!;irio' do" :. ,

.

1.535,.3° andar - Pôtt;, Álegre,
'

.,

,l�: As i oiP��açges, �omé'rCiais de eX':prâ�i,:mas estarão.' p�estadas a reportagem d,e co·'�' acentuou ....: foi pródi.: Trabalho
. constatamos . Re1íómamÍo (> seu pare·

'lsentas de.,lmpostOll � taxas, ,s,egu.n'do'prQJeto de, lei a- "O <ESTADO", o; Secretário" gõ nà, ,confecção :de 'leis. que-I> novo'institú�:ji,ttibl.i.· cer, ,'de l).ue, .qualquer ,opioi ,presen:tado à,�Câ):n�ra,Muni,CiPft� 'de' 'RIo 'çlo Sul. 'E�nda,' ,dos negócios do Ttaba,lh� e' 'qq� ',vísar�in i11st�túcionftli; .. lhista trouXe uma' séne . de mão. sôbre .
(> Fundo de' Ga

oferecida àciuel&' propo�içã�o 'f�tende ri' :benefíciô às Viú-, ,da Habitação, sr. João ,Pau�' zar as (refol'mas !que o ·país � gral1des benefícios .a�s' :tra.� 'f�ntia por Tenwo, de Servi
va.s dos éx-CD;mbatelltes,. Ou�a, al�ração sugerida ;Pede,' 10 RÔdriues, 'ao fazer ,uJ;Ila ,'estaya::a :e�gir:.

"

,_ . balhadores; princip�1me!lte,:' ço seii�, no �l1omento, pre-
que a i§er�.ç'ão r:ecáia tambéni,'sôbre .'os impostOs pt,edial' \ 'análise do "Fundo" de Ga- No:'.set,or trabaWsta, dois aos "por obra certi'� (�,,�?s..• dill{a.�a, o sr. J,oão Paúlo
e territoriàr. ..

r. ,

', .. ,', '.,
.

I. ,

.

"ràntia por Tempo d� Seryi�, De.cr�tqs-�ei tiv��am' enor. "da con!!trução d'fW�, pQis,., Rod.ri�e's .voltou a salien-

.. ,.::.. _Q..prQi�to,)ne��.Ge:u aPi'ová;<;'ãp irriedlata;,enquantQ as ;;ço"t_ institúto traba;�tll me .rep�.rcussão,ln'ã9 'só', no pelas legislações an:téribte�. 'tát qJ,i� a hora aiÚda não é

. em�ndas sêrão apreciadas na',sé�aria VindOura. I'
. estatuído. no govêrno do ex· meiQ .... empl'esarial, .como Dão havia p(l�sibilidil:de' 'd'� .'p31'â .uma· concÍusão defini·

,," , presidente.'
.

Castelo Br�nco,; também ,�l1-s. "class:es assala. os mesmos

'.

adquirtiem' .

a: ti�à: sôbre a viabilidade e à

Caran.uaía"i.uba.,. Renette o.'.·Ri.,C),'e· asseverou,que "ainda é·.mpi� riadas:,o que dispunha sô- sua e'stabilidaâ�.
.

opo�tfitrlda,de .do aludido
:li JJ:',

. to cêdo para que se, tenha hre '3. correção
'

monetária Do "Fundo" �dvém :mui-' Déciéto-Iei.
Já T·em,·. 500 Famílias, 1.0 ,'Desa�rino lima opinião \, precisa':":' ne- n��' débiios'·trabalhistas e o'" tas oútr�s vli.lÍtag�gs. a:o

� gativa ou positiva "- a ,c.êr· � que instituiu . o FÚndo de trabalhádor
.

e entre el;ls,· a
' ·E.:eJ'lcer:rou:, ./

ca do "Tuhdo", pois, o mes-" Gara�ti� 'pQr Temp'o de Ser· garantia· áó· empregado de '

"Era. e��e, pr;ecisame�lte o

mo se e�contl'a em fàse de viço. 'Quando a 'êste últinlo" melhores ,co�dições sociais" "espírito do gOVêplO aI) ,criar;
lmplantação". Contudo, julgámos . ser a�da muito facilitando'll,le, inclusive, . o

r
o �stituto, l:iois 'l�ve o

prosseguiu - sôbre o as· r c:edo,para que. �e,emita úma acesso à casa própria, ·e. cUidado de conceder' 365

sunto, duas correntes de .opinião�precisa" já que o;; uma maior elasticictade às dia!, para que, no "eeoi'rer
opinião-, . se firmam, uma ,a ,instituto se ençonJra em fa-! relações de'emprêgo, pernii·. dos quais, o trabalhador

favol', e outra,.contra a ma-· se de adaptação:' tindo·lhe ainda, aproveItar optàs�e enfre a législação
téria.'

.

as melhores
. OIlOl'tuni�,a.c:Ies ,eiltão vigeNte e o Fundo de

,BENEFíCIOS de, salários. Gf1J:ánti;l' dando-lhe ainda, o

,ADIOO, CULTU'RAL DOS ESTADOS',;
UIIDe! VISIrA "O,ESTAD:O"

..
'

"'. .

, E�tev�' ontem em Visita a ''1() ESTADO" o adido cu!
tural dos Estados Unidos daAmér1tk do 'Norte, Mr. �a�

,

" de A ..Morríson acompanhado do ruS�essor de imprensa
"do consulado americano sediado em: Curitiba, sr. J'uljo
Netto' e Çlo. representante do USIS' nesta .capítal, sr, Eu,
ri�o Hosterno. Após percorre- ,as dependências do "Mais

/ Antigo Diário de Santa Cata-rina",' Mr. Dale MOririson
manteve palestra Co.ffi",O diretor. José �atusalém comet,
li' e com o gerente' Domingos Fer�ndes de "Aquíno, con
tarrdo dÍl, díspostçâo do seu consulado om Organizar um
programa <ie' 'pl'oilloções culturais em nosso Estado.

O Adido Cultural dos Estados Uni&6s para os Eg.
. tados do Paraná e Santa Qa:tà�ina veio a Florianópo
lis com o' íntuíto de manter c;utato com a imprens., 10- ;

cal, assim como já o fizera com a'de .Blumenau e ltaja�,'
,cidades qUe vísjtou no dia de anteontem.

,.

-,-

:�, .'

Ivo otimista vê ',parUeipação' 'de'
, .

'

j ,

/'

se na: 'a\dmlnislraçãe' .�de,.,C'osta
.., �.

'r

1 ; ,

também, �que a reunião. dos

G�vernadores marcada para
, .. " .

, Curl"tiba, para debater O

probléiu.<), "foi a:diada' para
datâ aiUda 'não determinada.
RÉUNlÃO COM BANCADÂ

.

,CATARINENSE

S. PAl{LO, 2,0 JOE) '7" Centenl:l-s de 'vítimas, grande
núm:er.o de' des.abaIl'Wutos, cêrca ,de 500 famílias . desa_'
brigaçlas, a�tom<?veis soterrados, 'falta de lu� €1 de do
mun.tcaçães telefônicas' e t,eÍegráficf!,s, êsse O quadro
geral em qU€ se '�neontra Caraguatatuba, no litoral noi
te de São Paulo, a.\iS�)},ada P'o:r gigantesca tromba d'ágúa
às 10 horas da manhã de domingo.'Foi decretado estado
de cal:ilnidade púbUca e os sElrviços de so,corro iSofrerã:o: .

atraso eonsiderá�el, em faice .db :completo isolamento
-do municfpio Com a queda de aproXiuíadamerite dois'
qu'lômetros' de, baiÍ'reiras na altÍU'a do ,quilôm:ltro 204 dà
estrada que liga: a ,capital àqUela. região. Até por via
márítima houve dificuldade de aIcançar a cidade, em"
ç,ec:àrrêl1cia do mau tempo reinante no l'n,ar. Vári,aS lari

'

)chas .da P.olicia· Marítima partiram da Santos, cOÍn?me.
.

IdtcamentoiS, agasalhos, médiods, ,e �liment{)s, e um re

bocador da wilson Sons rumou para o mesmo-destino,
levando 'a bardo equipe' médica" soldado do CÓrPO: de
iBo}1ibeiro(l e V!l-�inas, mas :�ev� de ancOlrar em São se:..'
bastião;. por caUsa da ressaoa e Pelo fato de Caragl1atu- "

'ba não possuir poi�t.Q.
';/

Por volta das 16 haras o GOVernador Abreu Sodré

chegou ao; local da catástrofe' 'de halicóptero, A aerona-
'. ' , .

,', ve fêz em seguida três viagens à 1capitaJ, para apanhar
" plasma e medicamentos .necessários ad atendimento das

vítimaS, até às 18 hOEas. Enquanto! iliso, o Coronel Sebas
'tião Ft:rreira Chaves, Secretário 'de Seguran-ça, manti_'
l1ha-se em s:ontato p,ernuinente eó:m CaragUatatub�� por�
intermédio de uma, rêde de rádio-amador de emergên-�
cia liderada pelos ISrs: Arnaldo MelrelElS e./Flávio ·Lar.',
Bueno, desta c'apitaI.
" Caragl1'atatuba está situada ao nível do mar . e 11

roteiro da BR:-6 está "cêr'ca de 25 quilômetros antes de

::",são: Sebás.tião 18 mais b,Ú meros 45 depOis de ·Ubat�bà ..

Tóda a r.egião Prest.a-se ào, tur�sli1:o, pÍ'incipalmente a

crdade atingida, em fa,ce do ,contras,te ,t9pográfico em

que se encontra, isto '\é, pràticamertte no ,sopé. do parct-;
dã!o da Serra do Ma!'. Nesta épo)ca" a:pbar da est'ação'.'
d� ,chuvas, ainda que no seu final, grántle parte da po

pulação pau1istauéj. se de.s�oca par:a o local, selndo' êSlse
um dos l11.oMvos ue grande apré,ensão reinante entre .as

pes30$.S aqui residentes que possuem fal11ilia.r:s naqUela
cidade.

PRODIGALIDADE me�plp prazo para um pos
sível . arT�pelldimento."Porém, a bem da verdade

, \'.,'
.

J
OpçÃO

DÉCRETO·LEI·PRIVATIZA
'o "SEGURO DE ACIDENTES"

,
.•

.
, '.'" -"

.

l. ':s.

)

CRIARei .tAtUIA MAIS
UM PAíU1UE1RFAlfTIL

,

I ,., ,

Segurós e do" 'Instituto de' As crianças de Cachoeira
Resseguros'do Brasil.

.
do .Bom ..1esqs g;l;nhaI'ilm .da

,

Não é.pçrmitida, p�rém; a ,'pref�itura:;nin pariJ1i�. m·

'c.oncessão "das vantagens fantil dotadO. de' ,inUitos
�ié entil� oferecidas, tais brinquedos :para a )lora ,do

como fracionamento, do entretenimento e 'c;los :f�l.
'prenuo ��hn�': de 'quatfo guedos pJleris. ·0 parque es·

.

.

Pondo fim a uma .concor·, "pr�S�ilções, isen,ção ide adi- ti montado no 'sub-disti:ito
rência que' durava mai� de cionâl local,' isenção do' Im- do no� 'da ilha e 'dele

'.

'já.
vinte anos entre" as segura- posto i,sôbre .. Operàções :Fi:; p'odem usufruir, ·os filhos

.

Esteve ontem em visita

doras privada& e os Inst�:, . nanceiras' etc.' dos pescadores e lavratiól'es ao éhefe 1

de Gabipete do

tutos de Previdência" que
..,

I
da localiqade, ,que ��,sim .prefeito municipal,. sr. Adão

pretendiam a estatizaçã� do ' :A medida impõe
.

sérias aproveitam, despl'eocup�dos
.

Miranda, o sr. Franklin Caso

rei'erido seguro, o ex·presi.. sihções 'aos' emp�égadores o tempo, 'depois do tr;lba..' caei>, que foi convidar o

dente assinou o decreto, que não' . �égurarem seus lho cotidiano.. .As clianças, prefeito Acácio San IThiago
privatizando-o. empregados 'contra riscos' 'nascidas de. famílias mcno's f para' participar da� pt:_ocis.

de acidentes 'de tl'abanlo', favorecidas, faltava 'O diyer., sões' do Senhor Morto', na

Eútrotantó, o decreto per: 'prescrevend'O-sea êstes. mul- timento e um lócal jlróprio próxima' sexta feira, nos se·

mite que o Instituto Nacio- ta de vinte mil cruzeiros para espairecer após os 'trá· guirite�\ l�ais e hl>rários:

na de Previdência Soêiaf' 'novos,. é,: ainda, 'aos' que não balhos duros a que se acos· Lagoa da Conceição, :às' 15
opere' nessa moda.lidade, fornecerem 'às seguradoras 'tumam, de�de 'ge�ó� "ao· la- lÍoras; Santo Antônio ele

mas 'somente em c�ndições fôlhas' de,'sltlái-ios inferio· do dos pais.' '1,' Usboa; às 19 horas; Alto

idênticas às das cmprêsas' r�s às r-eais, estando, para o O parque iDfantil de. Ca· RibeiPão, às 17 horas e'Fre,

llrivadas c sob a fiscaliza- caso, prevista multa de dez cho�rra' �e Bom Jesüs é' guesia do Ribeirão, às 20

ção da. Supel'illtendência di "nüi chizeil'ós novos. mais uma óbra da a(ual' ado. 'horÍfs.·

Entre 'os' últimos decre- J
tos-Iet assinados pelo ex

presidente Castelo Branco
-foi p�omulgad�' o que dis·

põe fiôbre o '�Seguro de Aci·,
dentes' de Trabalho.: (

ministração, que lnessinte
estar na educação da éria�-

)<. ça e' nlJ, sua a.dequada
.

·for·

mação o· ,futuro 'do sub·dis·

trito, 'lue é 'pio�ssor, mas

que . precisa ser assegura
do.

CONVITE

.,....

'!spetiaUsla Da FAO Vem "ara Exec·u.ar
Aqui Programa Florestal

Er:Lcont,ra-se em Florianópolis des�Le. o �1íCio .da úl
tima semana o Sr, LUCaS .TortureUi, es'peciali�ta da FAO
em assuntos florestais, O referido -técnjco ,elá'bo;r:a com
o ISr. Henrique Écrenhallser, executor' do cpn>vêruo Se-,

�cretaria da Agrícultu-a-Assoclaçâo Rurgl, 1?ID J(o,grl),-ma
que 'EIm suas cara'cte'risltioas, é o primel;ro a ê.�r �ejtq em
no:sso pais.

! .','

, r

G9VERNADOR VOLTA A'B�A$,í�JA
P,ARA iPEDIR POR IRs 'A ANpaEAZZ4.. .

Pata um demorado-scontato' com o PreSicle!lte ,Co.sta
e Silvá e membrzs do seu- Ministério. alem d,-é �:�os
elementos da adnilnístraçãotpúblíc.j' :fed,eral, <O goveena
dar Ivo Silveira, ssguírá, em breve, para a Guana:bf\;ta .e

Brasili�. .Além de j-eencetar c�éniarches já iriiciaàas, co
mo junto ao nôvo Mjnístro das'Mína.s e Ene,rgia o Che.,

.' .

,

fe do' Executivo catarínense encaminhará qtí.�lstões>das
�ais }:u;.p.à-;rtantes pa�a o nosso Estado, eSP,c�:;tlrnente
junto ao ministro dos Transportes, coronel Márjo Da

vid Andreazza, rélativamente- às obras elas Brs. '101 e

282, por cujo apressamento o sr. Ivo Silveira vem se

empenhando Cü\lll afinco,

t

S'YNAB ·Pede
..benção Parcialllo :ltJt·

Para á'Leite"Oue Vai Subir'
'

,. ,

:..
o florianop6litano, pagará, m�is carO' pj:)l:o"le).'te. O

.'Delegado da SUNA.B, Roberto Lapa Pires, ip.forxUou .

$.
imprensá que o preço do produto será ll1ajoro,do em

mais- 22 cruzeiro,s antigoS: N�s postos distópuidore:J ,o

consUlnidor dev�rá pa.gar não mais ..330, .como �inha
aconte��ndo no últimos dias, mas 350 'cruz.eü:os f,1>ntigos

'

.-/." ' " .
"

, -

pelo litro do produto:. O leite .entpegue à qom,c-i:lio que

éstava custàndo 345 cruzeiros antigos .passaí-� Para 2,70.
� & _.

Recorda_se- �ll:e no dia 2 .0.0 corrente mês o. 'Pcr�lJuto foi

reajustado" em seu preço: Falando. à repdrtprg,ein, o sr.
J "

Lapa Pir-es: di.sse que a Del,egac.ia da SUNAB s·e \Vê con-

tiarià,da; ante êsse .aumEnto, �. fêz veemeI+Fe ap�lo ao

G;ovêrno do:Estado para .que, se não isente totalmente jt
,do 1CM,. pelo':IRenos reduza a inddêricia do i1llPost'o:

'

sôbre o' produto:'
, \

S�o' Pa�:lo �.er� ,Sédé., Do �Io. Cón,gl"��
·Br�sUeiro 'De rel�col1llÍnicações

'

, !

R'egressa ·0 Movo,1'Ç,iz Fede·ral
Substitulo Becen,lemenle N;ómeado
". . .

.

" ,

. J
"

Retoi-nou opt�m a. esta Cápital o sr, Péricles Me

deirds Prade; ri0Illea.do, JUIZ federal substituto no'·.Esta

ti� d� santa Catàrina 1J6r ato do ex-Pre.sidente ,c.�ste,- ,;'
lo Branco. Como se sabe, de �\côrdo; <10111 a )eg�sràçãa
'então vigente, teve ·0 $eu nome encami.nhado ao Senado
d� República,' o��e obteve lapl'ovaçã'G.

o ,seu curricillum vitae foi. aprc1vado pOr 'l1Í1aliimi_
dade pela. ,Comissão' ele Justiça do Senado,' �!ue o COl1.

side1;ou altamente satisfatÓrio, Para juiz federal, con

fOrme de divulgoU, o ex-C',hefe d.a Naçào 110meo:u ·.,Ç)utr;.o
\Catarinense, o sr, Hercílio da Luz ·Colaço, que esta:va ra-

clics,do na GB, 'onde a�vo15ava.
'

, .

Presidente Do Aero
.

Clube ,De Blu.mep:8u
'Vai a S. Paulo l\egulariJa-lo '

.
.

.

"

A ré'gularizáção -dos' -documentos que dàtão ... 'total
' ,I

legalidade ao Aero Clube de Blumenau será P:roviden.,.
ciada pelo vice-presidente da ,entidade, que' viajará ,em

br'eve para S.ão Paulo;. A cUrta paralização de :;;uas ati
vidades deve-se exatamente, à neC€!)sidade de Co�(f?al'
em dia a documentação daquêle aero clu�be, Clue 'dispôe
de um n'úm,ero suficiimt�' de Itec:o�tecos e paulistinli�s e '

está anunciando para dentro de algum tempo um. cur_.

ISO de pilotagem, Os' seus dirigenteS, C0111e. o del11ollst:t;a':
ram em r�úlntcs campanf1as, estão firl11ell�ente ,dispos-
tos à 'dinamização de todos. oS' sei'viços relacionados

.

'Com a,vida do Clube blumenauense.

HENRIQUE DA SILVA FO"NTES

DECLARAÇÃO .. À PRAÇA
'. MüLLER & FILHOS, estabelecido a,rua Dr. �lvio

Aducci· 763 e.rrl Estreito, com filial em. Campinas-São

José,. d�"'clara que 'está' operando n�sta p�a�,ª ',lUna ,fil�_
"nia dmolminada "MADEIRF;IR4 MüLLER de Hennque

Müller & Cia Ltda" e que entre as mesm'éls não : existe

ne�lium vinculo 'juridico, eCQnqmico e financeiro.

'MISSA DE 10 ANIVERSARIO DE FALECIMENTO

A Família de HENRIQUE DA SILVA FONTES con

vida o� parentes e 'anligos p�ra a lVl;issa qll�' l:or

e�<
'.

alIna mandará .c€'1ebra: ,no �Ia 22, quarta-f'eIra, as 19,;10,
na Igreja MatrIZ de Sao Lms. \

,

_. .
'
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